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Ò queé, eÕque tem 8Íd6 o pnrtido 
conserviidòr no Inglúterra ? 
.Mm parlido de transiçiío entre 09 ve- 

:   lliãs   conquistas constitucionaes e  as 
:,Hd^aB'liais adianlõdas. 

:• Dirigido por homens de idéfls; eleva- 
da*, e.prolunilamenle conhecedores da 

;,- .ioc!fld«de em qua vivem, pele partido 
têm eülvo uquelle piiiz das cntastro|>]ies 
r«voIucinnarÍHs,—resislindo ou cnnce- 
dend^rríiSegundo as imperiosos cxigén.. 
-ciiaUos tempos. 

,",''  Dísáa !8i8, época' eiri que a opinifto 
'. vpublica daqüellepaiz pronunciou-se rm 

fnror da reforma parlamentar, até o dia 

notáveis exemplos' para mostrarmos 
que n conservação nílo é n inimobiliilarie 
imaginada pelo redactor da «Tribuna 
Liberal». ;   '"''''''' '' '■ ; 

' O progranima de' ÍJamlieta, que so 
resume nas suas ultimas palavras—o 
progresso nn ordem—-ó o programma 
do partido conservador de todcis os pai- 
zea, que se regem pelo systema coiislir 
tucionat. 

Mas, pura que esle pi'ogramma soja 
uma verdade pratica, em qualquer parle 

seria impossível deter mais lárdo a tor- 
rente da idea; rto seu pliVcursòdevàsla-; 
dor;. .,.,;:;\., ■■ ■'.,^ \-'i.:. ■;-■'■ 

tJmacoucessao feiUiitu)io,>-de;accòrd6 
civm 6s" interesses sociirep'B'priyadoa^flaVi 
tisfaria^ pnr um lado, os senlimontos do, 
uns, e Iranquilisaria.pqr ouírOjO ospirÍT 
to du classe miiis impdrluntc da nossa 
sociedade. ..;;... 

Pergunlaremosá todos 09 homens de 
boa fé, quo não .fazem |óu iiilò desejam' 
fazer desia questão uniu especulação po- 

do mundo, é nacessavío quo o partido Jilicu : Im resislenciusque possam deter 
conservador acompanhe ns evoluções t3sla idéa nos.acluaes liniites ? 
naturaes da socieiltiic e trunsija com ' Seria o mesmo que prclonder alguém 
Qs idíusmnisadiantadiis.em tudo quau-j conservar dentro do um vidro rodeado 
to fôr.aproveilavel. ao progresso, sem!de chammas uma matéria explosiva sob 
prejuízo da ordem. ia acnao do calor. 

Póderiamos aindu citar muitas opi-. o.que, pois,.aconsellia o bom senso e 
niões auctoriaadas. cm abono do qu^ia prudência em tües casiisíQue os ci- 
dissemos.  Mas, para ^que   perdermos Hadiíos mais directameute interessados 

em que o ministério Gladstone obteve ■ ,      ■      ■   , j  . ■. i 
, ,       „ „     ,,;tempo, demonstrando verdades   muito „a   qunsuio, promòvani as'reformas a 
â»   câmara dos   rommuns o celebrei   ,.',    „ ■.-■,-   '■;     , ' ■ i   ■ 
'i'iv.;-'-■'«. ■■     ^-y..''■-, iíi :'::■ !sabidas 7 ileição du suas ideas, antes que os seus 
-bin-sobre os bens d« egrejs, vemos |    ^^^^^^^^^^^ ^. ^ ^^^^^^^^ ^^ ^^^j^^^^ extremados adversários vehlL a cou- 

.-;ew:part.lo.oraresisindoarevobçfloJj^.^^   ^^^ ^^    ^.,j^^^_,^^_^^^^^^ 
i.anuínlniln nnm Allii    tinra ninH<>rnr , ' .   .      | ^  ■ ..*...•    tr^...",: -  , 

mellior O queó a—çouservaçüo—na po;, tos        , . ..   .. v .       .:■" 

Utica, para não eonfundil-a com a im-; De,que serviram Jollus as resistências 
mobilidade, ida a magnillca obra do nppostas á.primeira reforma do elemen- 
purissimo conservador  allemão Blun-, (ogervil ? 

tsehli-Ln Politique-i ou o inleres-j PobLí, «ig„e„,n,stepaiz. que ainda 
•f.-.4N5o podemos ficar parados no meio santissimo livro do sabio philosopho ,^,^.^,^ ^,^^ possibiliJade de qualquer 
",de ^ma,sqcièdade:quc caminha-ou c^.Lhtrá-^oi^sen-^iUm, líevolul.on. et Po-^ ^^j. ,g_ ^.^^^^ ^^_^^,,;. ^ ^^^^.^ ^^,jj^^,^ 

direitp   de attribiHr-nósopijiiõesque:. '^é^^ 
ímnço liveinos.      , jspórl üíppico—ifjiiB/iia seitrós inVéleri-. 
;  Podo fazer com toda a liberdadeos'jog que vencem.toda a paciência ea^ 

fáçiiVns.cgm o'8.èu.chapdò,i,o,;nno';coin o,,' ;; :'', "f '/. '.■ ;'!'.':^/'''.,' 
chape'oalheioi"''^-'""-"■;"' ■"■'■'■■■''■ ';'^-.■ ■ 

Neste assumpto, é necessário quacada 
um de nós tome a coragem de suas opi- 
niões, aconselhando o que fôr maiscoa 

SCmmEMNDUSTRÍA^ 

veniente ao Estudo o a lavoura, en5ó o iij^ij^jjgg^ijér^j,^^^'^^^^^ 
que  formais lisorigeiro ás paixões.dé! .   ■■-- ■,.-,■,.■.'í;,,^-.'--. ■ 

CuKFERENCI* FKITA,    NO-DlA-dl   ^E .-MASCO 

«á transigindo còihellu, pára moderar 
.>:«aui'impeluoai<ÍBdo. 
;.'   Disraeli, o  mais notável chefe deste 
' piirtido nos. liiqderniis tempos,   dizia 

«B uma reuDião—tory-n:      

" <■'■■ 

.•niinharemo3VolUBtariameHte.com cila sitivisme— 

í M ;^iji'> ^i'-'-i i*r->v-W ■■" "/!:'■-"-j^f/i^fí^j?!'^ E,:niia ha nmguem quo ignore, que 
resto grande hoinetn'de Estado levou ^°~ 

: .d»; a fliia.vidavà empregar,os maiores 
, , ôsforços para,introduzir no partido con- 

-Mrtadopõlemeritosdemòcraticos, neces- 
;■ ^ÈÍ8'riÒ8,|.á 8Íiá hová vida é influencia, no 
' .HÍo.dê uma sociedade já muito adianta- 
' 'da nas idíás revolucionárias. 
_, ■ SeduJngtaierra passarmosá França, 

ainda; vermos, sob a f<írma de um go- 

Passemos, agora, d outro ponto da 

no-di;t eiii qiip.das altas regiões, cahir o 
"f'lf'bi'-t >..,ÍI.u?..^™-;desl n mlitarjisjis. 
piritos;°í'u incendiar o'palz7 

questão, em que fomos victima da ríiais[    '''- porque assim pensamos, e acohsé- 
reqmnlada'-rart'fe.por parte do oi-gão dojl'i:""''», somos propugandislas da eman- 

jcipação ? 

Q ledacloi' da «Tribuna Liberal» está 
governos-f-^ ^ 

Nao-fazemoscôro, em favor da eman- 
cipação, ^com 03; exagerados abolicionis- 
tas ; nem advogamos, ainda, a emanci- 
pação immediala, com poslcrgaçüo do 
direito da propriedade sobre o escravo. 

Tudo isto não passa de uma iuveni;íío 
^Vernp/rèpÍJblicaDq,' um partidoçonser- ^Q Q^güo semi-official, nu antes, de uma 
ívadOT-comas mesmas loridoncias,oraj—intriga—de aldeia, mais notável pela 

"■'rtsiütinddá revolução, ora transigindo CSQOHIU do assumpto que gerou-a,do que 
'!:-,COni.eÍla.i.-:j-.i.,-:..i .k-,.,-. .^-,; ■   'pelo mal que, porventura, ella nos pos- 

i   Salvas, as condiçaes do govei-no.'e as^^BH cãíisar. 
: circurâstanciaa eapeciaes de  cada um Dissemos, que  não parecia-nos pru- 
■dos paizes, ^Sambetla^na França.oH Dis- dente, nesta questáü, a politica da resis- 
raélj, bá JnlgIaierÍra,;^ailÒ-n^^^^ tencia, ás ideas aboücioaislãs, porque 

FOLIiETIM (lis 

ÔS FILHOS PERDIDOS 
-'■■■:.■.' rr ■<. :: ;:. ■■>-■-   ■   W- .■-{''-■■ ■- 'K'- 
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.PD^ KAKUSt PEaiíASDES V liOV/AI-IÍZ 

,;  VUVftO   QUINTO 

-   DÍI  íni»lBIBO AMOR 

I lobo. 

^jj^í-f 

iif.--:---!' 

i Tóaáiiltó,')tntou.niqtwlÍB dii'corno um 
JaJii'alinoMu miiilo bem.-' 

'ChntÜiDálleauutlireili, [Mir que viD iDi Oliia 
. ■iHirfl ■■■-i-ò <•■'■'■•'■■- i-í'--. "": ■ '■"'■'•'■ -■-■'■•■      1 

Mini tuúinn mãilov.diih eomprahendenJo-. 
' MCiiteveiin'UioroidaiijaTens. iTnindo-ia miis 
'V'Duli';múétJliDda'<3Mu ámo^C «ehdu feliici 

cõm"ÍI«|'t»r'qi» • niá»'™*'» MpiriMni do qua n 
ninT't •tntittm: Fvnio obsUnle, eite amar 

'•n iw HMr Mrio, porqic era o gerroea poderosa 
-aiMCiHMána dúca*i>i>er-ie.,. tmboia üieiudo 
- uhitr in iuU 'HD OortKH. Eruacoino Artio e Eva 

aB"périSi6^áni»'db'p«fido;''■      ■. 

rTDU*"'BÍo «Inocoa' Diqn^lto dii, a eiteva lo- 
^«UMviUtidai^dt^idi e drigoihM. 'Chrliliina 

MMMlou-lk,^ ma Dto aüúfa com m MUH d< trit- 
■':tÜM!áévmmiàí'íí^^'i--tíí:'■->-■'■•■■'■ ■ 

•-^fM^vaal»im,-4*IUvcoiiM>tiw '» Mf malher, 
■ Uit, ^a'tiitrfiiqiHcoiUiiiMJHliifr.uiniulieni 

■ -MliiVlBil^   '  '        ■■-~-- —I' ':-■:■ -.;|-;- 

' :-r!SS?^l<«uiD, dkN aUt^M.iilto j>tdi- 

/>:-.■. ■.ij..-->.iiJ-iV.,.-^:5t-.VJ,;A.,.*.;?.v-,.;-r^.,...---..; 

'— Vojo'; responiiou sorrindo 6 bom do Nicosia. 
— Por que Ifl sorris ? pctgiiiitou Julia, fnzcn- 

ilü-sa vcrmcllin. .... 
, —Ora, por ([na sei que v. exc. lha agrada 
tnuito õltmr para ali. 

— Viva ali unia pobro mulher que me inleresaa 
muilo, é verdade; nms não o digis á ninguém, 
por quo quero I^zur as cousíia cumo a maiiil as faz, 
1910 Vsem que ninguém as saiba.. 

'—-Enlão o quo é quB v. êic. quw quo eu tnça.í 
— Quero ijiii' VSs saber que novidade lja por li, 

e que Io iiiforuics se ella está doente. 
: — Vou correndo, minlis menina. 

...—.Cuidída,  NÍMsio, vClá o.quB.fares, e como 
ò íiieil    ~ ".      ' - 

— Nilo tenha cuidado,'que me iiei do pflrf.ir 
bem. ■    •      ■-■"■- " 

—T.FicOrlo.MpBr»QdoaquÍ. ..^     .:..■:.,:,.:■■';: 
— Eslarei do volti n'uin.niumonlo.^.:..-.'.;:.".■ ■•: 

,;Julia ficou cjperondo com viva aiióiedade. ■   - . . 
NiMilo volveu cm dez minulos.'. 

. —TragOTlha.m&i nolicias, rainha rica menina, 
disieo jatdiaeiio, A pobre muiberzinha esU sa- 
crinicntadá. 

>-Oeas mcul... E o que (em dlaf perguntou 
Julia assustada.   - 

— A pobre crenlura foi ao rio lavar a sua rou- 
paiJDba e a do Qlbb, que ttai muito limpinho, o 
como o frio ú muito c andava pouco resgnardada 
cõnlra elle, apanbou uma pulmonia. Ora como os 
pohreiitusnio lem recursos. V. V..exc. nem sabe 
o que os pobres soITrom ncile mundo.principat- 
mente quando adnecem.e nSo querem ir para o 
hospital, com'medo de não serem lábcra trala- 
duii:..' Honem tem luzeeem moscas, como us 
aes, se Üeu! Mosio Senbor os nio cura.  :   .   .'; 
 Kspera-mo aqui, dissa Jnlii.,     ■ ;--', ■-i '. 
E deitou ■ correr para caia. ...        <-     "'■ 
Foi ao seú quarto e tirou de uma elegante caixi- 

nba-de pló rosa seis ón^ai dê ourai Parece ran ^Ihe. 
poueat, e líron oulrai. seii; Desceu ao jardim, com 
ud'» oaçàs embralbadas q'um papel, cdisú a 
Nicailo^.f-.^;-^.^^ ^-■■■\\,-   /K-,./V'' 

~;_'(;r(>io qua és um homem da bem.., ^ ' 
-^X-Hibhameninil nclanòu o' vdbo, tomando 
■<p«eugrave: t^de enbtfu-me ooroeia.pdLqae 
olOMia^^paiM.UiAiocir-. Eiloa tm ca»como 
leno tiAMaia df quareuta aoDoii.e.õ ir. O; CV 
Mflo'   B b-ir.'D. Hertúle*, .tio* dá^T. eic.nio 

uns e aos interesses de outros. 
Trazer pavii esta di scussão prevenções 

políticas, hrmar ciladas a boa fé da- 
quelles que sem reflecíirem sobre as 
acluaes circumstancins da nossa SOCíOT 

dade acreditam na eflicacia de uma obs- 
tinada resistência, é mais que um erro, 
é quasi uma perversidade. 

O que nos cumpre fazer, nâo é certa- 
mente isto : nem aconselhar a resistên- 
cia, que, além de ser iuuli1,para obstar 
o movimento, tornaria impossivel unia' 
eonvenientoo necessária transição, nem 
animar e fortalecer a propaganda, nas 
suas extremadas exi^endias', pára que 
ella ní\o pnssaultrapassnr os limites dá. 
razSoe do direito. 

Assiiit, pois, repetiremos o que disse- 
mos uma vez :—entre os dons extremos 
tomi>mos' p caminhos em prêeipicíos, e, 
vamos fazer o que é possível para que 
outros; amanhã, n&q façam, ó que boje, 
parece-nos impossível. 
. .Nesta^posigâo, estamos _convencidos, 

seremoslnais üíeis ão paíz e á lavoura 
que o órgão dogoveinò na posição de 
candidato aconselhando á pulilica que 
seresuma em duas palavras: 

—Ou tudo ou nada—. 

no seu direito de dizer e de praticari 
hoje, o contrario do que disse e pròli- 
cou em outros tempos, na posiçüo de 
ministro da coroa. ■ , '..,,, _ ... ,*., 

Estamos em vésperas de eleiçSes: não 
é extraordinário, pois, que uni liboral- 
emancipador torne-su mais escravocrata 
que os próprios agricultores, no presup- 
pnsto de que estes, inconscientemente, 
hão de recompensar comòa seus suffra- 
gics tão fervorosas promessas. . 

Mas, o redactor da «Tribuna Liberal* 
para conseguir   os seus íins, não tem õ 

Dli 1881, SO^PAÇl Dl ASHKUDLB'AFh'oVIK. 
CIALÍ PEL'ODB;' .H. '.QOHCEIX' DrBBCTOa DA 
liáCÒLÁ Dli M'l.NÍSjIlE"Oi;fl0,;r«Et0,'NÁ 4U' 

.OUSTÃ PBVsilKCillriBí/.ÚiX. IMPBRIABS. 

(Cõtiiinuaçãoí'' '..;■■''"; 

■ 'Pàrff deíCrèvM.HS jaiidM mnk: «"Mf 
ferericia'd» aiiilRS' horas HH»' ioaúfflcl* 
ente,'""    ' '    "     .  '■ --^-y'-"- 

Rm lodfisaquelias qiie çSo'exploradas, 
ó d iam an te sé ncha no inmo de aeixoa rola- 
dÒB D arrtâoDdadps, formando o caficiitho 
qiio todos cónlieceni o indicando qua tanto' 
oBsoixos.coicò ■ (lediamniites-piíovéiu dos 
restos'de rootiss^quenrrastadoa'pelasagU'S 
forfto gásttiB pelo attrito   "■' 

Eateâ depcBitoa ot^ctipSuqut-r'!)' frtnío d» 
Jequitinbonha i^de todos'pB'a.aa alfluoutés.. 
d^Htte euaa na^cenífa,' pertai do Pico do 
tiambé; aié Grão Moffol,' B de ■ slg^nuii af- 
flüentts do Hiodsa Velhas B S./Francisi» 
quRiHHC-in uii niesraa rpgiâo; qu«r o ema 
tro dn pequenos válles no funda, doa quaes 
corrt^m regatos pouco, importantes ; quer'' 
t}üs gurgiiiilHs lifts airraa.' iNo primeiro 
CíiBO os irubnüios de .exploração, sio deno- 
mioadod serviços da riu ; nu segundo, HPr- 
viçra decimpj ; uo lerctiro, «arviços de 
seníá; 

Nndu tnaiscurioao quãoleitodeBtearíoBf' 
grandes ou'pequonoa,'por toda parte earn 
doa protuQilimenta' una Tochas eacaixan - 

zito superioras. Estes leiloa da forma ir* 
regular te'» aqui dó 30' a 40 inetroa da 
profuiididiida epm luuítna metros ào Wt- 
gúrá, alli si rüdtzem k pequeass fendaa 
onde uin liòóiüm pode apenita passar, as 
quaes vso depois'sealargando na^parta ia» 
terior fcrmando verdadeiras grUtaa. do- 
baixodes ribanceiras du rio. O leito inteiro 

      . ,       ,.      ,   ,     ,   B  j    do ciiVsij dua aauiiseatá cheio'de'depósitos 
L'  balda antiga do rcdactor-cbefe da de alluviso. Os da parte aupbrior sao for. 

gazeta semi-official, procurar captar as 

sympalbias dos parvos, explicando as 

suas ainda mais parvas investidas con- 

tra os que rejeitam a sua jurisprudência 

e critério histórico culinários, como 

— respostas immediatas — á injurias 

imaginárias que lhe foram assacadas. 

Estamos, pois, desobrigados de ole- 

monstrar, ainda mais uma vez, a falsa 

posição de victima assumida peloex' 

lenle de direito ecclesiastico. 

Ureniam 
WDlã. -; .. 

Tadriei .ém ^^ wm'nu mie 'o«. coti- 

— Iloni, litimem. hem,.não.lo oílenrfas 
— Mão, mii]lia iiienin.i, não nic olTcudo, dcfcn- 

(iQ-mn, ■■',-■ 
— Lova i3 o o:e9so pobro mulher. 
—^ Levü, sim, sniiliurai  - 
— Mas que sn nilo saiba, do onde ,*.ie o di- 

nlieiro^ 
— Eu em despinilo a lihrô, ji ningiicni'ms co- 

nhccn. Uasla.qiic llici dig.tque-É uma alma cari- 
dosa.quo Ihc.i envia cstcsoccorra^.-.c-cm mo pas- 
sariilo um recibo, crn niinio de uma alma caridosa, 
c um o as sign ando cs vizinhos;' não £' préctsó mais 
liada. Vdu no liiesmu instantfl, mtnliá lioa menina, 
é que ai daen;a9-r>Ao admitlom demoras, o muilai 
veies perdendo^flo uma hora, perde-se tudo-     ,.   , 

E sahiu norrondo, e murmurando:....'. 
— Que foraçSo 1..; Tal qual como ò* tio* o a 

avd,* como a.niãe e'oiBenliorU. UÍ9)iJr!.'..'Kite 
ullimD'entlu'era muito bom.I'So o deiiiiiem, lica- 
ria sem calçôui, paia dar tudo aos.pobres I... o 
E8mpre,As.e<{cnnrlida9, .leui qiin .iiii jirnlegiilos o 
eoube.isem, e ninguém o sonbaísc t Asíím tem 'lido 
umpre óí Caslróí. GasLI-sa muitoar],,!, oauslcn- 
ta-ie um luxo, que nem na caía do rei; ma.; ainda 
vao maiv para a cariJade do que para o luxo. A 
scíiorii.i Chiiitiana A uina.sanla. A scüorita Julia 
£ de boa raça, I&'i9sa£. o Ucusliã de ajudal-a: Eu 
bem EBÍ qucjella^gúila dó brageirelo da agua-fur- 
liida ; ma?, que tem isso? í-uma loucura que ha 
do passar, e nio serei GU qua o diga á icnliora, por 
3ui; è a cuusa mais innócenlo do.mundo. Sc eu lhe 

íssé!5Q que a menina'Julia mandava c.-ta.eamula K 
mulhcriinha, perguntar-inè-tiia ella como sua Rlha 
linha noticia da desgraça da viiinha,!.o iimbrn- 
Iliara-seu.caso, parqu» eu leriaque diicr...N'ada. 
por cm quanto ]iica calado, Nicaiio, .quo nlo ba 
quo receiar; o melhor é guarilar o lo^édo dame- 
nina, para ntó dar desgoilo'a Hnbóra daqueu.' 

V,m duanlo Nicasio mnímiirava cslai considera- 
ções, chegara ao quarto, .despira <a libré, veillra 
um casaco lareii, pniera nm^ifravalã prela, cobrr- 
ra'-sã coin tiiii cliapén alto anliiiuiifiuio, veilira-se 
emÜin, segiindo'u npirina de dei «nniM atrai.' 

Embuçou-ie u'uma ampla capa Ac. panna ami, e 
(liri|iu->e& tua <ta HarialfU,'^ eniraii n'utni.'eua 
iteliu, "lobiãVuib* éicada étcura^a jnlenDÍaaTel,''.o 
èa&oa ii'um'ett'nlia é lürcldó edrredori paM'-'e 
qnaldãvam''Ruinerouica'ilai>'Parõa''Rnfreiileide 
ama'dai'portat,' qaé nbra abèrla', empoirpaTa, 
Bdiwe.iii.-.í:^ :■: ■-.'■"■-''".ii ■■■,i--': 

— Entre quem e, . disso uma voz de mulher. E 
deu ivoi um lom, como qua de disfarce. 

Mcasio entrou, Q de um coloa de vista alcançou 
a casa toda, e o quê cila cõnílnha. 

A duünlQ estava nu i:uma, vergando sob o peso 
da febre. 

Duai vizinhas, mAe e filha, estavam senlsdisá 
eabeceirfldo leito. -        ' ' 

Tomasillo estaca sentado n'outra cadeira, triste, 
consternado, immovel. 

Em' cima de uma mezinha bavia duas ou Ires 
garrafas  do  dilTerenles  tamanhos   o' cflreí,   dois 
copos desiguaejo uma colher de pão.     - 

' U fogto estava completamente fimpoi indicando 
nâo lér liimê havia muitos dias.. .^ . 

Tòmaiillo crguáu-sc, quando viu enirar Nlcailo, 
que se descobriu muito cortezmente.' 
. — Pois senhor, disso arranjando as firripaa.que 
diüicilmente lhe cobriam a caíra; Ueus oi guarde 
c ajude. Ve<ihi) aqui cum uma comòiissíó.. E' põsr 
SIVBI fallar a enferma?   

— Não, senhor; diaíe á mais idosa das mu- 
lheres, uiirque está'ámãdiirradi, edemuito.cui- 
dado. Alas ahi tem o senhor o QtJio, que fi um bo> 
memzinlio, ao qual pJde dizer o que queiia comr 
munieaf A' mie. 

-^ Em que o posio eu servir, cavalheiro t; per- 
gunto U'Tumasillo;,. '.■:■■' '.'■    : 

— Poiscutão venhi câ, meu llllio. disse Nicasio 
ao rapaz, que lenho dúis palavras a dizer-lho. 

F. 1QVüU-U para o vão da eicáda. 
— Deus nio falta i gente de'bem, disie Nicasio, 

o !um'a alma caritativa que.teve noticia da pesijma 
sUuaçlo em que sua mie se encontra, CDcarregou- 
me de lhe entregar estas doze onças. 

— Deus meu! cicUmou Tomasillo.' 'Vem 'dali 
es»o dinheiro-T      ■ 

UapoDtnn pano jardim, .Indicando: o bancou 
feiro, onda costumava ver Julii.^ -■■^ 

— Dáli?I... De orideT,...pçrgnnl(ui Kicásio, 
Dn^ndo b'en) ignorância e simplicidade. Uáquelle 
bunilo jardim?... fiem tratado'audáellè, e:o jar^ 
dineíro:deve ser' ban, mas.nio édali qaé vem, 
Dloienhúr. 

madoi' de pedaços da rochns apenas roln* 
do's, misturados com grande quantidade da 
nrãus, Bllea formão-se na época' actual a 
coDBtUuem o.tnlulho dcs garimpeiroi. 
■ KstQ nunca'coutãtó diamantcB.'Abaixo 
delia apparece o caBcalho-virgem, casca- 
lho rico'em diamantes, coói seiios redon- 
dos.'"-  r''^''l ■■:.-■/   r-        ■'■'■■ ■ : ; 

Aqui elle'se reduz a ütna''delgada ca> 
mada, alli eats.attinge uiua'ttspesaura da 
muitos metros, Frequenteménts é coberta 
por grandes blocos da quarttito que cahi- 
rflodaB ribaticeiraa e de talmodo^o occul-, 
IBo, que (ó aecciaiario todo O ' faro do ga-< 
riuipéiro para advitiliar sua presença. ^Nao 

Qiieiú lhe manda isto, niõ' liuer iiue ninguém o so- 
nhe, seqiífli','e por isso me pediu segredo. 

— Ahl,., a menina é ura anjo l di«« o pe^Ufi- 
üo, ;t>soinan<)D-|he aos olhot duas lagrimit. 

.-^Poia é,.sim Eent)or, é'nm anjo cóoio a sua 
mie, e com'õ o foi a avú, ecomo ilo e'.lcm lida 
todos na sua familia. Mas nãodiganada' a recebi,. 
qoando mais nbo seji para nio dar. doiaslo i 
meninã^quD so magoaria moilo tejoDbeaia... ^ 

.— Pois bem, calar-mèrhei: mii •gràdecer-lh e- 
hei-do intimo d'alnu,'«' aealgum duêUtcareMr 
de mim, «telhe daici o uBfne,'  '" ' f 

— O qna é preciM i QM seja hoDem da bem, 
disseNicasio.:.Pasie-Bie uii nm; tçciboiinhoi M 
sebê eícrever.  ''     , ■,■■     . -:.., ■ ■..'- ^^.^■. 

-^Seí, sim fenhor. '    ■     - - - - 
— Enlio vanas a IHD ; nis ptua-bUiiin i 

« Recebi I de Unia alma cartdota a : ipiuilia da trca 
mil e oitocentos e qnarenU lealu. ■ .I^te ■ anlf 
aei pBpoii hi de pedir-se aos vitiaboi para qa« 
assifneni tamtieiii.'' "."■ p'.""' 
'' —Vamos '■ eõUo a casa de nn tWnho, disse 
Tónasillo, que éo nio leobo Mâáá, nam Háta em 
cau. nem papel,) seqoer„'Aqai sd ha daietpera^ 
e miséria.   . , . . i .... 

Euhiu,'seguia.peto utnito corredor,'chaatoa 
á quinta porta,:one .u abriu Ic^.áppaiKea na 
bomên de avental de conro,; ji -.debasUala IdaM. 
Era am tormeiro, ^qsa .Unha nalrapairáa ma BB> 
milde òmodèilà offleina..-.'..': .:    .   . 

— OIi,-Tom«iiHoI Oqoe lemos,*»BOTO? Etii 
peior tua mleT- .'-..!;■ .■■ 

— Nem ndhor, nem peior. Pr«ciia';iaMr.o ra- 
ciiíade-DmBewalaqae ooiífiunt • atoteoA» aa 
qifirtoneni.pçDiiBanem papal.; E,.4| V*àio U^ 
bem qõe algum ráiabo comT»M*ÍB«,' aailfoera 
coin'0'leitemaDhatila-ehtnga'da'diBlMÍro.; 
- -QtamiM-ie um alfaiaui^foa.ibafiaMbdo, o- 
erMCu-ie o rêcibo^BaUrwk.awía.pw.ntCMO, 

tsdaM 

doitiifrvmUiMala PHlieana^aiaaiilkaiirtada 
da caridade, por fuá Nicaaie nio Uahaamraodat 
da aer Uo neoi^qaa podatae tiier ito coãawafaviii 

CftoMmm.íy ,'.ü.ív-; àtrahu vista.ai tndMlbar.'.'U boa.Tbla eDóanã- 
Diori»loDfio'eaI..-....n    ;-. .-ir.-:!-'   '■-v--i''" ■ ' ..         -' -.rc- 

. — Pois enlló cale-se U, meu amigãinhõ, i{ua n '                             '.4'.'-■-",■""; "^i'...:'.' 
loiõqum^dl^mtarreomsi^, nem|drto'daiMatir. ^ ■■■\\i-éi>'■'.■■"■ "■■^^^-''^fJ'i^'r-li-^ ■ "■■■-',-,?' 

1,.".;,;; J-. _■_■,■ 
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slo raras noa fastesdoB mÍDviroa da DÍa> 
mantÍMa as descobertas deslea depósitos dn 
uma riqueza extraordinária por baixo de 
rochaa que pareciSo em sua jazida primi" 
tira. Ha 10 ou 12 annos, h alguatuB le- 
guaa antvs de cbegar-se a OÍB(tÍRatÍaa, fa* 
liBo se eiploraçAes, e traballioa do mine- 
ração DO l^ito.do Jequitinbonbá. 

b entulho estava já remoTido, 9 os tra- 
bilaadorea tinhio posto a descoberto uma 
rocha polida e Ciimpacta— o ítscoluraito, 
era, disiao todos, o lumlo do rio. 

A txtracção, u   inimitfo   do.^ luiiieiros 
actuaes, tinha j4 traballiadu ueste lugar e 
tirado o cascalho virgem; nada havia u fa 
zer, o serviço estava perdido I 

O dona do s-jrvíço nao deáaoiuioii ; ba 
tendo com a picarei» coulra a rocha qua 
parec a zombar de ae«s csEorçus ordenou 
que a Hrrebüutiissam ã polvurd. (Jual uBo 
foi seu coDttíutauient J quuiiJo am VBí Ue 
encontrar nova caraaiia da mesma rocliQ 
viu appáreeor. o cascalho vitgem eucheudo 
uma gruta menor qiui ehU salflo ! 

AlgiiQS dias.brtstarao puru sua I'Xlrnccfto; 
ülgumas leumuAS pui-u sua apuração, que 
dou em ranuUado maid do ôOU coutos do 
réis da dlauiaDtes. NSo declararei o uome 

■ do homem a quem ISo favorável'foi a íor-- 
■ .tuiia;' Iodou o conhecem o a olle devo a es- 

cola da Minas muitus de suas mdlbores 
amoslrss. O povo o chama o niiueiro ft)> 
liz    ; eu u chamarei o—inintirj hubil 

A fortuna naâ miniis como em muitas 
úutraa empr^aaá.segue.uão OJ felizej ma; 
oâ íiabeia e og perserverautes, 

Nos seiíiçoa do campo e da sjrra o dia- 
mante ae acha nas {mesmas condições; al- 
gumas vpzBS pjrum na sarra a formação é 
em tao piquouaquautidade, qiioo díamau 
Io se encuutru isolado sobi'a a rocha iiiia.u, 
SBgQudú a f-jÜz expressl') populitr, um 
raiios do capim, como no sorviço do !'«' 
gao. 

Nsb, posso fiiaiacuutiuuar u desoripçfio 
destes depositas de diamantes que form^o 
ao redop da Diamantina ohjecio de estudos 
du3 mais ÍQtere as antes.' 

Batretanlo julgo necsfssario diie;' algtl. 
mas palavras sobro um problema que res- 
ponde a uma questão que sa acha nos U 
bios de todos;—Qua! ã a origem do dia- 
mante ? 

- Ha muitos auuos quo esta quoatau exui- 
'ta a sagacidade dos naturalista» ; para 
mustrar ^aua diíBcullade basta-me dÍKer 
quehad^us auao^ uoi de meus me:ítre9 
BUnuaciou tir achado u diamante, .com 
auxílio do miscopropio, uas rochas dioríti- 
casdo Cabo. Sua origem ignea parecia 
portanto demonstrada. Infelizmente estu 
dos mais profundos lhe mostrSo que ee ti> 
nba euganado. 

Comojà ofiznotar, tudo anuuncia q<ie 
o diamante e os miueraes que o acompa- 
iiliao provem da destruição de cartas ro- 
chas. 

Qual sua oríy;am i 
Para poder respindor áedtuquestflu, foi 

mo preciso uom^çar pelo estudo atteuto da 
Composição mmeraiogíca do cascalho día- 
iiiHUtiíero. Ti'm olle um aspecto paiticu 
liir que uAo pode eugauar os olhos dn mi- 
ii>-iru, Eucerra umas-rid de miu^raes «s 
peciaes que constituem a forma';(lo dos gn 
rimpeíros, taea como |os quartios iiyaUao 

, ilisthenio affectando formas bizarras, d onde 
111; ,;lliesVeni o nome da chiffes de boi, cltifrei 
.1.-.'. dt veado.. 
.^i.."' TurmalinasDrreDdcHdadBS,/ei)'J»preíos 

■'.■■l'  fragmeQtos'ovoides da  bematita. parda e 
,'>'>!   vermelha, ea&octoi.vermuIAiJi,  agulhas de 

''!'-,>;;    rutilo,. cryslaes octaedricoa da mesmasu- 
'ãi^:..bstancía, aricoria de cobr.-; nuatasJo ama< 

- ^:^',:- rello saiul, ctriconai 'imareltai e azuei; 
:^ ■;^; -klaprotkina rolada, pedra de anil; eilex 
'.■•■:»;,■;j'Bp,o.enifragm»mo9 coma forma da ps- 

'it; ^..queuoã diso^B achatados, faoai, e ainda 
'..,:i:.Viuuitosoutros cuja .enumeraçSa seria pur 

■-..-v..- -Vtdflmaia íxli-nsa. 
r';>v/^.;/.Todos oates míoeraesimo tema meu ver 

!..;.'^.-cAnit<8ma importância.; ulguns ha qué sé 
•^^r:;i BJúntarSo. accidental uenta ao diamante. 

Os outros, aeua veidadeiroa satellites, o 
■■■.^  ;.rQ(ilo, aaátasio, ferro titanado e talvez o 

'■.'■{fh ;^:.fer.Vòligísto a magnetita nãscerBo  com 
.:  íT^^rielIa è.provavelmenie aib a acçao das mea. 

> '-li't-iiiaB forças. ■_-;.A   .     ■■  ,       . 
'. ;.':;.! .Naarqcbas em;queelles8eachBo em fá-1 

-]:^ :í.^V .zida primitiva, Bliivtimbem se deve encnn- 
'■■ ■;:,;::■   trur.o.diamante.  Cra,   nos  arrádoroa da 

. '       Diamantiua, da S. J&o da Chapada, isto 
. :^^^.;^i-Ã..dQ.feulr.o..diamantireru, por ezcelienciai 
...    "   wi quaflzitòs k  Fiichsita se apreseaiâo, 

4|i!er.na auperfície do aolo, quer nos sulcoa. 
-QU quebrados, abãizodos qiiartzitos o grés 

v:_'.:-.;jDua modetnos. KUei aSo atravo^sados, 
.  -  cdmo   ikqui; pòr  iiumérÒBoa   vaeiros   de 

-:-.;v_r.;í<>iittzo; màs.em Vezdaspyritcs tio «bun- 
-.^^%i;jlai)tw/iqne'qsitopre^bãonii regit^ auri-. 

:; /•■ :K'-<f(|rii,.eocertto ferra titiiinádòtOxdoB de ti- 
^,.';ti[iiá;'klapr(iibiáa, ferro oUgiatu « magde» 

Wéio dMtéá.q^uprtzilós que sa .encontra > 
-'-:;-juiiU:t>niiiiU!rs do diamante    . V 

y^-HaW^anbos''que: existe iioi' ferviéos 
nniá Iradiçlò sobra a explòraflo de diaT 
ÍBiiiÜi:;-"^.. ,.,.^-        i'-i'.'''\:" 
''.:'A; tndi(io, lebói; efeitoilítradiflo' que 

'dat»^dél0;uBH)ValSi'iu^rii Vqne p^^^^ 
-'- ^:'<:Ídáde;da^^Grtò'ttòg«l>eoalunt4 lUÃu 

,,-v. ;M)f^^.túhasid(>féi^ur.6n^'MreüUad(» 

/ ..^; qn^l^MCtU'eiMiêneiá .mgito d«Toín;« 
' ^^^.-l:.. 9^-.ffiiSfit%'iníitíiMo':áeM ■■■ trailicwi.'' 

;-v;..:çr»ir»i«iÇ4aU,:dÍ«iJMil«,.-.:./■■ 

«•Utitâai»Íiilw:Mlfkr- 

C4MAR& MDNICIPAL 

SESSÃO ORDINÁRIA DB 9 DE  MAIO 
DE 1881 

Ptttíiinúa, do «r. (('■• Joí'" Mendes 
de Almeida Junior 

Aos 9 dfl Maio de 1881, nesta imperial 
cidade de S. Paulo, ao paço da câmara 
municipal, compareceram on srs. vereado- 
res dr.i. .loílo Mendes Junior, Frederico 
Abranches, Aguiar a Castro, Augusto 
Queiroz, JüBo üueuo, Eüas Chaves, Mon- 
teiro de Barroí, corouel Sorlono B leuente- 
noroiiul P'eruHndes Braga. 

O ar. presidente declarou aberta a .^ea- 
sio. Foi liila e approvada a acta da anteca- 
dente. 

Leu-se o seguinte expediente : 

OlHcio do administrador iln Praça do 
Mercailo, de 5 do corraote mi'Z, com o ba- 
Uncet'] de sua arrecadação do mez de Abril 
demonstrando o saldo liquido entrcguo ao 
procurador de ra. !:'í04Sü59.—A coramis- 
sBo de contas, 

—Doadmiuistrador do Comiterio munU 
cipal, da (> do orreiiti mex, com seu ba - 
lancoto, giiins, rslnçHes o mappa do mez 
de Abril findo,damou8trandD a arrecadaçÃu 
feita na importância de rs. 3Í0SO0O, que 
fez entrega ao procur<tdor, e o numero de 
67 cadáveres sepultados durante o mez, 
inclusive u de i7 que como pobreB nada 
pagaram,—.\ commíasSo do outan. 

— Üo Aforidor, da 5 do corrjnle. com o 
balancete üo sún arrecadaçiu do mez de 
Abril Rndo. d.-moustrando o saldo liquido 
anlri'guu «o procurador de rd. 3tilS419.— 
A commissiu de Cintas. 

—Do Veterinário, de 5 do corrente, com 
o balaucetodo mez de Abril, demonstrando 
o saldo liquido entregue ao procurador de 
rs 3389140, e o uumero total da 88'2 reies 
que foram abatidas durante o mez<—A 
commissBo da contas. 

—Informação do eugenbeiro da câmara 
dr. Nabor Jorduc, de 6 do correntn, nu pa- 
tiçSo de Augelu Puglia o Uominico Puglia, 
declarando achar incompleta a planta apre- 
sentada pelus snpplicantes para o kiosqU'! 
que preteulam estabelecer, devendo por 
issj apresentaram u UH outra cjm todos os 
detalhes para que possa a câmara resoker. 
—Approvada. 

HE4Vl<niÍtB«T09 

Da Heduwige Maria de Jesus, Jacyuthu 
Uaia, José Pedro de Castro, Autonia Maria 
Bulalia. Francisc« Uaria Uunií, Iztbol 
Itaphaela Muoiz Cavalh«íro, Joaquim Ca- 
valheiro e Silva, Brazilia .\melia de Ca^itro 
Ferreira, Uarcelina Maria do Ji^sus, Theo 
philo Augusto de Amarante, Aniua Pt'rei- 
ra Cordeiro, Joio Vieira Pinto, Maria 
Benedicta Vieira Pinto, Gustavo de Ous- 
m&o Pinto. Maria Mathilda do Carmie 
TitodeQuamftD Pinto, todos pedindo datas 
de terrenos uo Catumby, fregueii* lio 
Brai. —A e<i'mmissao de justiça. 

IMDtCXÇÕIS ___ 

Correio Paulistano 

dente levanto» fl sesalo, do que para cons 
tar lavrei.a .présenie acta, eu Autoui.' 
Joaquim <:» Cosia Guimarfle.», sflorulatio 
da câmara a escrevi.—JoHo Uend'-a Junior. 
 Elias Chaves.—Monteiro do Barros.— 
Frederico Abránchas, —Augusto deStUia 
Queiroz—Antônio F. Aguiar o Castro.- 
Antônio José 1^. Braga, 

PiiRC 

Por commühfcaçOes recebíuns pelo (or- 
reio lerrestre'i- aabiu-se que as ricaa mobí- 
lias das fauatosas casas de Lima iam ser 
vendidas em leilflD para o piigamentoda 
contribuição de giierra impostt p-loveu 
cador. O ragultnda daquullo novo tributo, 
spgundo Consta ih talegrammaa de Santia- 
go, datados'de 10 do corroníi-, em rei d..' 
um milhSo dé diir.^s eitigidos, produzira 
apenas 154.670 pesos, lendo sido oncessi 
rio para isso e.ípingardfar sçic pessoas. 

Nas rodaa ofliciaps de Santiago jissfp-u- 
rava se que as tropas cbilenqs deixariam 
brevamcntons cidades de Lima e Cailào 
ficando no tU^atro da guerra somente uma 
divisão de 3.000 homens quo marchava 
sobrí Arica. O resto concentrava se om 
AricB o Iqdfquo, província de Tarajiacíi, 
para fazer e?<!Ctiva a annexaçao. 

CílILE 

As primeiras eleíçOas presideuciacs no 
Chile, quo devam reiilizar ae a 25 de Junho 
vindouro, promuttíam ser agitadas. 

Havia receio de intervenção oíBcial a 
favor da candidatura Ao dr. .Saatamarla, 
mas oa sustentadores da candidatura do 
geuieral Biquedauo luostravam-sí dispos' 
tos a combatei a, 

O c>)ntra>al[DÍranti I.inch devia erahar- 
o ir brevemente paru Calláo, atim de substi 
luir ao general Baquoilaao que renunciara 
ao commando. 

Doar. coronel Sertorio ;—Indico que sn 
mania cilçar de aiveuaria a travessa do 
Rosaria. 

S. Paulo, 9 de Maio do 1881.-Sertorio, 
—Approvada. 

— i.'u mesmo : —Indico que se intima ao 
gerente da Companhia de Bonds, pitra que 
mande demolir uma cocheira existente nos 
terrenos da Praça do .Merecido, pertencente 
á dita companhia. 

H. Pftulo. Ode Maio da 1831.—Sertorio. 
—Approvada. 

—U mesmo ar. coronel   Sartorio,. apre- 
sentou uma iadicaçSo contendo a denomi 
naçio de diversas ruaa desta cidade, que 
ainda nBo Bio denominadas -Adiada  por 
dtiaa sas«Oes. ■ '■■. 

—O sr. dr. Joio Bueno, indica que es fa- 
çam os concertos na rua entre a estaçlo do 
Ui-az a » Moóca e bairro da Luz.—Appro 
vada. 

—O ar. pr4Bidente cõasulta á cimüra ae 
aadeliberaçlò relativa'a abertura da rua 
entre 83 dõ Ga*omatro ea do Brazesti 
coutidaaautirisaçlo para ;o uivellamento 
e apedregulhámento dá mesma rua —A 
câmara resolve affirmativamaute 

—O ar. dr. Augueto tjueiroz ri^clama 
úoGtra o alinhamento qua ae pratende dar 
ao conselheiro Falcuo na run Seta de Abril 
cautodado consellieiro Crispiniano. De 
pois de prolongada diecussSa em que to- 
maram parte todos oa srs vereadores, o 
jr. presidente Buspendena sesslopor cÍn':o 
minutos. Passado essa interrallo; raiiai 
ram «a de novo'oa sfa; vereadores, a o ar. 
presidente propus o adiamento de«B9 as. 
sumpto até a s^niiite segafto..' 

—O ar. dr: Augusto Queiroz, "encarreg*- 
do da entender-se com Joaquim Floriano 
Wanderleysobra o preço doa. terrenos con- 
tigúia «o cemitério màmcipil, pede adia- 
nento..-afim devTérifiear/joairoa.tenwDia 
'e(intigàot''é"'qíá'éf.tírvMT'ii'!éKÍBBn'^ 
coiu'maior vaotàgeo:/-'.;,v 
,0 meamo relativaiõnitii.ao prédio'p^r 

teneente M dr.' !*«nlo dã Sonia'Qaein^ que 
iaterrampiilò Kliokaaienio'da tu'do Sèmir 
iiário'. Rpiieòjkl,- íbfárina:!» ^eánian;:qii« 
«qaelle eidadio píMla ediào'iadeãuiÍnçi(i''íí 
quánUft de re. 4:000|.4'AdÍiido; '': : 

.^jCT^.;(^ráDel,S|rrtono:explM i câmara 
que o jmpotto'db. 'ámprmrI6^^'do~êãIç«: 
manto; õ pànÍléb^i|MdDa.. àuiu^qpájn 
isnto: dü qõàntiM qãÜ Ibe alo dtviJtt 3M 
^átifiújácòiKlaldu'a'jneiáo'dé«qiie_MtlQ 

jQ,Sr.~iar7>SIÍú,(Sia«ei'raélatná coótráio 
faétfl^';tÍi1ÍAf:lWT«^^ 

IlEPUBUCA ARGENTINA 

A 8 do corrente abriu-se o congre.sso ar- 
gentino, conforme not aaauuclou o tule- 
graulio. 

Na mensagem presidencial diz-Sd a res- 
peito daa relaçCea externas : 

<c A questiso de limites com o Chile acba- 
so U'i mesmoeatado ma que a deixastea, O 
governo âaqiiella naçBo ainda nKo respon 

'deu ás propostas que levou lhe o ar. Bal- 
raasse<la, nfio M i<íudo podido por cata 
causa raatares ne^ociaçOns. 

Segundo nossa pratici interuacioaal. tive 
em attençlo a situii^Qo  extraordinária em 
qua acha'/a-se a republica du uhile, o d'>i- 
xei de so licitar a conferência offer.'Cida por 
aeu p^enipotaiiciarln. 

. MM, por isso mes'no quj  nüo existam 
recíüs fuudadus du qud possa ser i terrom- 
p'da a paz.qua.raíui entr,- os   dous paizes, 
creio quié chegado o momento do esperar 

;a_ri!BDp.S:ta ii^)jj_iiÜj''.'ÍL^J)_'le_iiôr._t.fi'JHí)J». 
tâu dilatada'i:o;itrovoreia.   bsta   incerteza 
impde responsabilidalca  Aqu^^lles- que de 
um e outro lado dos An 'es eatSo eucarre 
gad'Jsda  resolver queslO:>s que,  enibira 
simples em si, prolongando-ee iudefinída- 
msutu, podam perturbar as relaçOes e atá 
tornar inimigos a-dous povos que a  gera 
ç&o presente oDcantr>iti ligados por glorias 
e sacfiSciosomiuuus, uà opochu maior e 
mais fecundado sua historia, 
I^Noasas relaçaeacom.o Brazil sEloperfei 
tameute cjrdÍBPs. OJ tratados que asga 
ranlem<aao cumprilos eúm reeommeuda- 
vel solicitude, e os esforços de alguns es. 
pirttos atrazados para espalharam incerte- 
zas preju iicíaes, perdem-se diante da evi- 
denciados factos eda previsoracircumspec 
çKo com que ataboa os governos  estreitam 
03 vínculos que os unem. 

Devemos traçar deSnitivãmente oa limi 
tea da republica eoin o Império. E' um pro- 
pósito eoinmiim, a c:mfio que será realisa- 
do com reciproca boa'vontade. Determina- 
dasBB linhaadivisoriaaquacorrjm segura 
mente por mattat desertas o mysteriosãs, 
promptameoté verSo estas sufastítuida aua 
soledade peUa iuventigaçOas da scipncia e 
p:!lo movimenta cíviiisrtdor de ambas as 
oaçaaa. 

o Tenho grande confiança ua retidão 
de uoisa poliiici t^xtnrna. NBO'haver 
uennum iuteresao que noa separe dos prin> 
cJpiosqne gurantem a h-krmonía interna 
ciouil; nom háverfc cjnsideraçSo de 
nenhum ^euera que debilite s afflrmaçBo 
de noaso direito: A pátria inugra e aem 
a'idoa «er&V vinealu tncontraatavel que 
nos ligue'fcsgerav(l.>a:pãgsaid«iQ Afí gers- 
çOsa'futurai..» ..-^: 

' Diz um lelegrarama expedido de Buànoi 
Ayrea'» (O qite o  goremo Dàcional trati 
ra na vüapara dà.queat&o chil'n«'ao'sãn' 
Üdo.v^s>.mé6Mgé[a-"apr«ientBdá'-ao con* 
(rí**>'!.~-vkí ■';'?-■'■--'■""■' '" '■•:"'■"■■';■:■-'■-■."■-; 
';' Prie«t■rám^jJram.'ato oa novos leuadO' 
reiFèltogiioi, D'AviU', Barros'eMoyanc. 

; O engeübiira Ab. rg apreseatóú OA pU 
DOS ditagranlea edificioi que le vKocuusr 
troír-com declino ao japremo 'cun.'rVa'o, 
çftH»»;.t''buni6s d P.-e^/Federal.- Qcçh. 
[õibi séit; qnatteirAaa, ' o orçamento è' de 
V|300,OpO'^pasos'fo'tea:'; ■. 
iiia'ftifi^ dênuílJi* .^ii.a~:variai'ihlivi> 
daw^do.,'ê|reiiláriatimó;.d9 :.-koeha uda 
coiBiMMBdo'';'^.cóm' iDÜítà.aet vidkda :;'Bé>: 
lãit^fuüiiavúliae.que ficaramen^pod'r. 
to^iÚtBbnã;:dv[w[iaaJa d-tf!(á.f^^^ 
i^riái^^^||foiit«Tfdia è èotts .drliírogitày.- 
:^UBrai^aU-'jqãe.Vòi-:'^ymi;òHéáUl.dáva' 
lMÍte;)ÍwMldaC^P>^ai<ú|iêJitqaã-'ef'jiiWle- 
>ádM':ifa:BaluwtvAy^.pw*'«ia-republi 
íBí;^ «lMBiffit|^ds^i&)ídàgri('1ÓVqü:i> na- 
'clo'^'Mja:;,dáfravdada:-aeua« armai; qnt 
níi;deT>tn',.Mr;Bãlr«oeíj^í.-L-;i:'^ 
i>^-k:-l9.Í9 aünèáí» MÍm«'defiBltínBi<nv 
.to:toí^iMH,w;qmrnítÍHiwlf f n i> wõ-^ 
'Mimiii-4é-.Bnsii.-::y:- ■''■■..' -■"' 
^»ò(?PMÍ»'^y5ÍrXl»ri«;:.0Brrii8lrtÍ;T«Í 

faz parte de uma longn serio que ha tem 
|iosae «slii praiicando. ■      .  ,■ 

Foi aceito o orçauiento da fabrica de 
p Ivora no Rio Q' arto, nu importância 
lie 01,500 pesca fortes, devendo rh^gar 
brevemente da Europa as raNChinas res- 
pectivas, HIü encomm'mdadaa.": 

A legislatura de Cordova votou S.OOO 
pçios fortes para erigir em tima (iraç« 
de3.sa província um monumimto uo gtnr^- 
ral 1'aií. 

O governo da republica ordnnou a^e o 
f^r. Lotiri'iico Lfzica p'-rtisai* para a* E-'ta- 
dos.Unidos, afim de ahi ir buscir mais 
munições para ao espingardas Ramington 
de modelo argentino. 

Oa deputados Oané e Cambacores re- 
nurçiaram os seus cargos. 

Corria com ftlguiua insistência o boat'i 
da que o goveruo d'Oi-rliirA brevfniinle 
exeiçicios douir.n-ios obrigatunosparn a 
gunrda nacional, qu», ei^gumlo o uiti' 
mo  arrukiuento, dii su ser de   lOO,ijliO 
liomens 

A ciimura l.'gialativu auLorisoii o gover- 
no es-CUtivu a des^euiler '.ÍÜll.OlJn pei^ns 
foriea Com o extudu do lugar aui que d- vi>- 
lÀsfr edificada uniVu Caf.ilul da p uvinciu 
de Bu- uo.!-   yr- 8 

Em Cliiviicuj ha a;;itacSo entre maçone 
a catliolic.js, not co m.-q le-icia do i.m 
viol<nio serin&o proaunciudo íilli por frii 
Marcoliuo BenaVooto, 

REPUBLICA ORIENT a 

A IO do corrente ficaram auspemias ns 
quarenienus paru as proceiluucias du 
Brazil. 

No dia O liveraus lugar  cem graiid>- 
pompaos funoruüs do  bispo d<> Montevi 
dèo, D. Jaciulhj Vera, queconfn^'mH nu 
ticidmos em nussa  ultima revLta, falle- 
cera. 

Em Cerro Largo reina com a maior in 
tensidude H frbre typhoide 

Um periódico dessa cidade, ElNa-'ona- 
liila, escreveu um art go de fundo, pedin- 
do providencias ao corpo mi-iUcj, e o nos 
ao compatriota dr. Ezeqai^l Meira, m'^ui 
CO da poli'ia.   acunae)h>    por  aua vez, a 
retirada da força de Unha eiiaCluniida ai i 
afim de evitar o conta^i^iu. 

Em t'ay.-^sundd a upidemia   das chngai 
Continua u fazer grnndfl n<jmero   da v.cii 
mas. 

PARAGUAY 

O governo promulgou u a decreto, tm 
qudl dispõe que as passag-ns a que tem 
direito nus paquetes das li IIHS aubven-i 
ciiiuadas serAo dadas de prt-ferüucia a 
todos os cididfiiis ptratruayoa resid'-ntes 
no estr nguiro qoe queiram regressar a 
sua pátria 

Ü m<:>i.->tro   das relaçOes exteriores iü 
dirigir uma circu araos iigeutea couiula 
read)  Republica,   facuiltondo-lhea dispor 
das ditas passagens   uo seulido acima re. 
ferido. 

Nenhum facto notável  so tom dado ul 
.timuin«uta-iio-P.iragii:.V..,Cii]us.bal)ÍtantL'B 
procuram  no  desenvolvimento ágriculu o 
progresso do paiz. 

SECÇAO; LIVRE 

Ao exiD. sr. CODSDI de Portagal 
Exm. aenhor — Dizem por ahi que 

v. exc. veio a 3< Paulo para examinar 
oB actos do sr. vice consul c demit-- 
til-o. SG é exacto o que dizem prati. 
cará V. exc. um grande acto de justiça 
para os portuguozes, mas é necessário, 
para no86o interesse, que v 'exc. faça 
ao depoia uma boa escolha do vice 
CúOSUl. 

Exra.' senhor-; lida precisamos de 
uffl bom representante, que saiba toda» 
as nossas aeces.-idades e gnse de ayoi- 
páthias fferaes. ludagiie v. exc , e in- 
forme-se dos porlug iiíiei q-ie aqui es- 
iSo do homem que devo í'x-;rcero em 
priígo de vice CODBUI.C sat sfaça a von 
.tadeile todos. 

ISiAqusnto ndo qos manda um con- 
sul. Como é du necessidade, dô-nos 
V: exo. um humom do prestígio. NAo 
sp ileixe Icvur por ümpcnhns c Influen- 
cias alheias. Nomeie um portuguez Í3 
córimerGÍo, que reuna á honradez, uni 
nome roahecijo .PLtre oóa. e que goze 
da Éympalhla de tudoa      .       ..., 

Faça V. exc. boa escolha e flquB certo 
que terá üo seu lado toda » 

-■■■.;.;":-,.■   ■.■i.Cõtenfapor/ujuíw':'"- 

AS3È.VIBLE'Í PROVINCIAL - ■ 

Compareceram honlerai  chamada 
apena8'i7Hephur<>s.deputadas. 

F-.'i lido o'segiiiute ão expediente.: 
■ Officiò, do Kerewte.dü 'Companhia 
Fl'ivisl Paulista p-ídnido':que-'sejam 
attandidaa n? orcam'-iit'o/'aH't'atrada. 
cooTerktèiiteB 4s .-.ataQAt-a'da itit-sin^ 
cempaaiia.f ":':"■".' 
'Requerimento do m-'amo -pãdin-I.V 

que aaasembléa minde puidn; rn l-i: 
relativaKoleinprealirã/.de/ OnpiiliceR 
ds;diyíj1á Iprüviíiciaii-ft-it9. d lúeitiiá 
íbmpaolli»'"r■^^^■';'■■■-■,;->;: .-?>-■■■/■.-■■ .■■,■■ v. 
;^.; pi(o;de HypVi io daiRocháiTriçuei. 
riiibõ."prófeaMr..»po>e.oudtf.-'pjiUiiidí. 
rael..oria;d»«pÕMBt«dtó*^-";,íS-''■-: 

.V ;^Dit(t dé]BtUbuti^' ICáàMÍ Òò' etlVèk', 
eoUectór^e:8.'^Sébaítilu,':p«di»do-q'ii> 
ié)1Wta.ar:qae:g|Mai;Íã)nto«>JlX<>a:« 
y0t:dé-^\!ioKpâtãgí.w^.'/,':/ ■-::::^^^^^^^ 
^Nlò.^lüi^aádq^.tàilíiaro>I«9al,''o ■>.- 
)eiratfdãBtii;aèèlanií:Jita:iUTfr Msa^^ 

.tSíSiJ«í5=^i*;----i:-—i.-K'^'ir';:■-.■,-:^^ 

ACTOSDA PHESIDEN'CIA     '\;_-l 

.Em 10 o 18 do corrente.:;: j '       ,■".,■■ , 
Foi dispensado o dr. José Joaquim Cari- 

doso de Uello dl) cargo 'dechefn de-púllcia 
interino. 
.'"'Foram nomeiidoB : '■;'.'■■-'■".'. 

, O cidadso J.'se B sebio  Ribeiro, pare tí 
carga de â*supplente rió.juiz muniripale- 
deorphSoa do tfrmo de Duiis C'rregos.. ... 

O (Ir. Manoel Corrêa Diaá para exercpr^ 
interinamente u lucrai de procurador fiscal 
da tliesourarin de fezuilJa, durante o impe- 
dimeuto lio effiiciiv«. 

F.A ex' uerado, a pedido,Serafim da Cos- 
ta Uiiehidi. do Cíirg.i de 'A' supplimiedo: 
juiz municipal u du urpiiíioa. do- terino.de 
U.iusC.irreg'iS. 

Foram ni meadas ns éi>pn'inlõ> auloridã*!. 
des poIiciut'S para o termo de Pírasauúiingii: - 

SiifplenUi do delegado "■■■'■■'■' 

I', Josó Pereira do Araújo. 
li°, Firuiino Machado de Campos.    ■ 
3', JriemiiiaJ'.aude Almeida, ■'.     .■■-■.i,'"'. 

..., .-.^ubdelff/ado:.^^^^^;^ 

Everísto Balbino Teixidra.dn Paiva: 

Supplenfcs   .■*" 

l*. Anhnrde Agni-rD!rd"rÍ8rken, 
íi", Antiinio M-oilesF-rro. 
•i', Raphael Franco da Silva Lsme. 

■:)- 
V;-;i,!Í|í ..c'-. 

INFR^CÇAO DE PQSfpR.VV '' ' 

Foi detida na estaç o de - Santa-'Iphige' 
nia. Ã or>l m du re.spectivo subdulegado. o 
itítlÍMUo P'lSch'iai, por ^er ene mtrado. p'lo; 
fi cal do diRtricto, fa ondó d"íípéjo' n'' ria 
AuhitnKabaliü a ter desohedeeÍiiò.-ii í m^'smo' 
fi'^CllI, 

Foi posto em libirdaiiè' dppólá de ter 
pajío a ititilia de qiiè trata - b'^rt.'S^.dos. 
posturas muoiçvaetf.',,, ;■ ,'■ i-,'.; ■"■.-■■. 

CHEFE Dl! PÓiiiriA'-,'^'^ ."..-■ 

Pii designado ojuizdé4ir'-ÍÍÒ"drrBellsrt 
mimi Pen-iíriiio dá liamãéMi-lio para servir /i 
iiitiiioamenteo cargo, de ch-ffl;.d;^„poli.:., . ' t 
cia desta província.       ■ J^  _;^_ l        " '.;■■'■,■■'•■; 

■ ■" "ilü.;; ~.- -o;.- íííü'-'"-'. .   ','■■■. 

OJUIZ MUNICIPAL DETÀTUHY:.     . T' V 

K' puUiridade que démóiásarbituría. ..Vj 
dades doHie funccionariõ o.,qué importa-,". ..'.(-.-'■y 
vam a sua mahifeiia iutHrvéhçito h'o'alis- .-. '■ I'v 
tam^nto fleitoral, luccedeu 'o -offl W dai '" ' ->■ 
prasil'a;íir ja transTipto nesta folna, em . ,-- 
q^e era cen.'iUi^wdi» o prod^diinVnííi dó juiz. ' /■ ? 
e cbamadõ ''St-i'pi'lir presidente'atil'-.tum- ■'■'.::■■.;'';'■■" 
priment'i dos seus deveres.; ...v. ■ j;-,j '.■.-"■■■""■","-■ 

Observamns, entfto, que o àclo da pr(.si-..    ■■,-''.'---' 
dencia liulia  todos os .inconvenientes de..:;-"V 
uma infia mediila, porque, priiin lado,: :     ^■ 
deixano de ser cumprida a:rig'trO^a'dispo-'.,:' 
siçflo da 1'ida rrf'r>i)a,-qiie pp|]Í4:f4:fi,U'-to-''   ''-.-.'' 
ridadeB desiiliosHs no. exercicío.das aitri' 
bui^'flesque competem-Ihes.niipfocesso do' 
(•Daiaioriito^ -*j pur ouirvluiln,- destionien* :' ■:■_ í.^ii-.''T; 
tariaa í-cçBo politióa dW prom^u habi-       -' ,í; 
liiada á tutellar oa presidentes,libfuaes " .'. 

A gazeta semi-official,, do .hofitam, traZi -'.   :^ .'; 
um artigo dá mestúa natureza, taxniidode .'.'      ";V 
—falsas BpreniaçOes—aaféitaí pelo iCor*   '   . 
roio PauIÍBl8no»,--que qBti,,.(louiÍn..do-,-' 
diz o .aiictor do artigo —purutuácaructe'''-    :■ ■i'ii 
r:sadámà vint-^deàtudo quanto e'prodU' : -v 
zidn pi'lo iroverho, de quem ó d;;8afeaio—. 

Eia o priraoiro punto.coatèstàv.ál.dasaf- v-,'■■:"■:-,"r 
firmaçOBasímt-officiãe».'.'",''''^; "Y '"■. 

■ Ntt verdade, nflo temos nós BÍdó os pr;- -^ 
mairos &elDgíar'os acips^da,.-priisíd^ncia, :■■■'-'-',[■:'-![ 
tendentes  á morali-àr a adminisiraçao da.. '^' > '.• 
provmeta, entregue negtes.ultim'os'tftaiios,' 
itfuuccioDarios.iiibabaisoujmmorftes? Já " \'-X^ 
o lemos.frito, e,e(>ni.iuuBreinos:6.appj&udir'' 
eM;i teiidencia  tnoiralisadoraqiieièiri pro* 
Curado íntruduzir iiosnegoclüaidf pruvln-   - - > 
c:a, apnzar.doS/.Dbstaçiilos oppoatos pelos j   '■:.'-'-■:. 
—«migoi -, o aijiual preiidente o w. FJo-..' 
rrnciodd Abréui"^'"" -[^^--I'^-'vy'ni^^ .■■---     '\^í^- 
.. QiiHnto.aomhii.eíicerfn aiuda'o artigo da. /V;^! 
gJzaía foiiiJroffirJ_^9),.dpiie outros t^picoa ;- ' i 
imporia n'es, üm, pérreÍHÍini-;Íi'£o-i;'inibaot9 ;, ■'■-?: 
á nossa opinjao, ootro sobr.e.pqual, las- L ,- i 
limumoB divergir'do"iucto'rtio'8riigj;,-, 

O primeiro,  refere-se :aa juiz e assim '   —   -" 
dizr      ■:v^[;:/;Í;ífíA'í ^:--"r"-^^ ""'"í"''' "''■   ■■■"'..' '-^ 

«0^ juiz municipal "deiTatiihy/quen» -    ."T :■'■■■ 
lem , largos \rpahecimrntòaju.ri< li CO'', que; 
hão -'di-'piiO'™,e!.mò.-de'qi|ía iíitaíligeuiia . ■ '.-■:■_■ 
facil e prumpti, procedi'ndoinegularhieiite'   .'■":- 
com reiaçAo ao processo, eletiorinl, nao pro», 
cedeu cumifioi-itOj'dfiterminad'i.de violara -^^v,.'j 
1-i  e  de roírctor-o dir>rilo'dÓ8 cidadãoij: r:^v   -?^ 
nem de illadiró programmadaiincerijitdè-'    '-,-■  i 
do.(fabiuete:»v:'.v ,J.-I^'Í::':V', ,",' '■'■;;_.-;.:;: '■"■-■/, 

Nao pndiãmai nélhorclissiflcaVocele-'., -.  ■':   d 
bra'.-juiz da'-rJDca'-;, ■.';■-"■ -■,:-'"'.■._■-r-",-^ "..!'■■,'.-;-'.-' ,;' 
:,0, •"gunJo ~tofú<;o refere se 4 oatnret*/;... - '^^i 

da mid dtWmsda, palãpretiJeneíá edil ç^':i';íií'í :.^ 
«egiiluto,.;'-'V;; -'-■;;■ ■■„. ;--'].^. ,-■ y.,-:::-:^/^^^^i;f}-i 

tKffeciivãmente," aairríguUrídadea •o:4i^^^v^■ 
deI am,: UããaV"*tfa Vjri IqVi iá *irc'|waí Í-aV;. M.-'Tic! ^^^^^ 
imra.tãnlotiyertevalçídifo-jüini^^ 
da proyiBCiâxré''niih'céQdoqúe'n|ki.a ptÒ<^^^^^^ 
dtii(|r4..i^iiiitea?K-i;|»rmibot«; .■-''^,.^'-r-;V-;-'■'■■'""■;.;■■ .;^ /■-: 

. yff-wtadrt'.qha'o. juiz'mTOÍC(Í)ãl dar^^^^^ 
Taiuliy^'Íç*rÍpwr*íá;^iir*vÍiim«ntW;Ã^iivro'      '■''-]  0: 
dfjaÍ»o,;qne em TvirtU'lr'da'litiVevia or<'r .  . -  V? 
irãní«'<r jlara d^lle:«tpthi^^:á!.i«éit)H^ d -•:.'■ 
'pque'niO'awiiaXdu^^'ii'ifsnd.oi;!^^^ ■■■■".■-';> 

df. >^.. :liàbilíbin<iB ;'.%(> ^ehàtaraããcMcrMvuu^ 
íui:t*l,;iivpí:oílÇéM';ii[jiÍMi"décta'Mn^ 
r-iiii .s'dtf' :H' ra^ueririfenWraprfiiàaiiKii^ 

* \.- fâ va-luátãíinio;" á>iêtanaiftTá'.è'pf^' 

"ts;&^ r.^ 

~í-''',,. 
M««i, dãavi^irrHgiiUnJadi-^dé-aiii^-lavis 
•bpoi««-qtt!»ríMaíSfi'd#ãí«íti'*'fÍÍÍ^^^ 

^;-<to^ií*)a;;-»M:o;qw;*;éiirip**Sí^ 
lairpii^.üiíni«;ito?*pMI'-tâ^3^ír;r^:ríe=í 



Vim 
m ircHim 

■   ■■   -;"■.'■'■■■.■'/'.■.--.'■.■■ \:., ^■|■ 

g^&irf'i-K-V 

Correio PáülUtano 
VI,-. 

...__ ■ ■ «Corn raisçao noeegíindo  ponto'- 6 niTlu 
- que o Juiz  excndeii' de  Bua comjifti'iiciH 

■ niasseni prévonçSci liera iuHiildo pur u-pí- 
• -■■rito pBrtid'i'i'id. '-,''  ,'. 

,  '■ ■. «Cabm'lhü,BÍmpl.'smeiite aicunsíunipòr 
■■üio t'-r dado cxeouçBo n lei IDIISIÍIIMíH fm- 

■---.;: poáiçtto,da pena.;; ■"--■-..' '''■■ji 
-- ,.  «TériB incorrido . o'juiz, na 8BnVçn!]'dõ 

■ .áispeBiçáo.citada pelo «CqVreitiii H» luinves- 
su domunVtruda mt<?Dtu do jt>gar rJu sua 
auctoridudo :pa:a ptfjiidÍRar o diniiio d(V 
Manoel dias Ja',SiivB.» ' ' ,  , 

■'■  ConB!8te,-,ã',;no88a.:'divergência  ü6 aan 
■■'■guintü :. -    --i'^.-y ■'■- - 

.  Em prímeirÕVliigar, &'sAr procedente a 
.. doutffna da pr^alilHiçlBcqua ao presidenta 

::.'   DBO á^sÍR'tá,o.direito,dd uãadarrcapunsa- 
. t:.'bÍiiunr('ia,fiiUCCÍQlltrtoii. recuiihebidauienta 

:-.vHadoreK daleií.eenBo quando'.esta veri' 
y;-;:ificadá a iiiá—ínttiiQRo crimino^B-^, acba- 

:ímÒBti'u:- a mà fãdo-juUdQ Tatuliy ratava 
■;_.', bfimpbtentfl qiiuudo'tiigift que ps curigor-" 
-:.;,"vadorfis eoiregaitaam-liiBiPBasoulmiinlaoH 

:'.--raquprimdntoB de aliütamtinto, dispeúaenJo 
' ■(' dessr- formalidade os liberans, qu4Q<]o to- 

, ■; daA  as irr'gtilflridade.s  rec.oahíícidãs p"la 
; /. prtjaidthaia aú prejudicaram conservadoras 

'  equáudo o.cnao de Manoel Lliiis da Silva 
■ feio  juiz incorrer  na pena do g 4.* du 

■ .art. 29 da lei'du refprraa que diü ; 
.-■y"   « Duixor, ii autoridade ■ competente  d» 

■preparar, epDvTar, ao Juiü  ila dire to, üoa 

;    tíí0LÍSf^^ DÓMÀTlíÍMONiq'' 

■ ;I'ar,eo;qui'iidj'n-imiti)-lenia  a  siililí-' 
tuii- o vltriiilu [ácido sulpbiiricoj noí.nego 
PMS, .fill, adultérios,- (Jtj.-./.angali- de .CMsal 

■ilusgtKcaJas.'oto. ■ ■■■   ■'.:!."■..■      .J.-'-'. 
. Nit.lliip^ria acabam de condBRinar.uuia 

,iniilii(;r. que .para.dosürabarHÇiir-sedo;Í3iàr 
rido que nflu aceitou osseiiH dearegrair.ãii";" 
tua Ui.-ilusvios, culii)C,u'dL'l)*ixo" d'.>-.leito 
íiupdiil; tiitJM bflla dii ilynauiitrt. «■ fo?. sul 
lari iíijindu u ieito/i in tiraa. 

,   Um5,:ijibilÍ9ta.,,. di raíttrimonio.. 

ÍNSPECTOBDO THESOÜRO   ' 

Füi noraoado o'ar.'joae Joaquim Cardn- 
Bo da Mello pura  o -iugar de Inapactir do 
tliesouro proviucial.    ■■•^■''.-r- 

' .■■"..:.■■■  ■■-        ■■-,   ■■■^fí.í   M.' 

:tarmoado§ 8' dó art. Üoffactu citnfiiaaaJoLajgp Cün-Chü 

A lUPEáiTBIZ H1íQIí:NTE  DA- CHINA 

Um daspacliio teiegraphico pubiióada 
uiri variofl jornaea iuglezaa aunnncioti a 
morli; da iiiipfiratri?. rfgeulu da Cbina. Foi 
CHSada cam o ímpnrador Hion^Fiii!?, fiiliü- 
cido Biu tíiÜI, depois da cjuciusau do 'tra- 
ia In dri pn,i de Tii'n T^in. 

llí-sdtfeasa época a imperatriz, tem .go 
variiHiJo   o império oíiinez .como   regantí", 
durjntj.a minor.dadu daseu tilUo, o impe-. 

.; pula:prosidunçia]i 08 requeríuientuildua ei 
'. -   ''dadftÒB que .prètend"rem sér aÜstsdoa e aa 
/.      .relaçopaqúe os devem acompHDbaT :Penai: 

■-■. sufpenaão dt tmpregopof um d trts annos 

Maã>"em noasn upiiiiBó,  nBo é áo preai- 
V d«nle que compete decidir, ai houve ou uão 

-, ~ mà fá da parta d'J iim fonccianxria viulador 
■,.   '.V.dalei. Constatado o  fuoto da  viclsçau da 

..;  Itii, BI) preaidentejncuòibido dannaunten- 
'CSO'H buB t'XecucSo daa leis'iia: província, 

:-■'"'■ cuinpeta'maudar'rpaponaaLiliaar ufunccio- 
■\ nario que tiver violado o pruCi>Íto   legal e 

-,!.! '.■ Vai aop dar juiüciarln, taedíante o proceaso 
A   .""'da riai onsabiliilNde, é que compete  verifl- 

';." '■'_;'  e&Tiiihoitve.i>u não o inttvção ^crümmsa. 
■■'-".'v'.AiiindiJso  a^precidi'ncia.queTecuuboce 
V.■ ■    a iguuramiádo juií e que a alia sttribuin 
~    ■■ ', as violiçõesdalai eleitoral. iiSu póila C'ln- 

■*■ i-aarquéaili-lá-KH para easHH viiilaçOefl, as 
V.. ^■:'. penas do. arts. 1&3,   154a  l(J6dooodiga 

..CH.rainal.. ■■ ■■ 
■--■■■'■■;'■'''- ■^Á.y^.' Poiv *>, ,i?efeo«,ip! 8Pini-offi<5Ínl da 
v,;'.V''V'pr'^*idt'iinV'l''''.'''''í^f''' " dp.^affriiçSo qua 
?-;■".'! ■'una ^a encoutrár no'offii'i') diacutido, oca 
,'-'-:; racierd<-uma.fneiri fnrdiifo ; ao inverso, 

■.-''■'. . íó paraHermoi'ásat afàçSo do applaudir 
^ . ■ Diustaniomeuta na actua do a'tual preai 

.■■■:■/ 'd>'ntei-.^daáJõ easlin  expunsao' ás nossas 
■ ■ "■■';V:áyiii,pitbi-:a-équn d^aejamoa a aiia   rigo- 
~'.- 'TL'üBCoúfuriuldade &s dispuaiçO^S da lei, 

■ ; ■ V~;RBQÜRHIMESTOS DESIACHADOS 
'■ ' r 

" Prth prealdenciadaprovincín foram daa- 
'", .  ■    pãoliaJos oas'guintesj em ISdo corrente : 

,   Df JoHo AntÕDio^ .Paíilino,—ludefrrido ; 
r,  " ;^.  à viatá da in!>pec5fií)'d«àatid-i..  "■ ■ 

..■';■,"-■■.Da, I'fnttBt'**^'''*'*'' dii Moura LaCrrdo.— 
Ind-ffridtt,'á viala da informação. .-;    , 

■ :^ ■  . .-.DaManoel Jusé dft Fuaaeca, — Aòtlie- 
.y\. :',"■ 8ourg,"proyincÍHl,'- ouvindo"ü_ dr." pruciira'. 

■'dur-fiaCal.;'■'■"■ ■"■:-?- ■ ;■■: /--'', f> ;,' -''■''" 
■ DflíJijàé^TeireíriiíOíorici.-^-flô flB.baixa. 

Da^A'g^stioli'o da'OTiveira " I3aatt!s" Gam 
■   bi-tta.—Indeferido,, em vi^ta da inapecgBo 

''■■■■'    ,:<Ie3aud0. ' ■'% ■'■^■■■: '•'■■' ■-'.. -j.:^'. 
■i: -> ii . ■■■ ^1 -■;-(■,■■'■;• . ■; 

<- ■■ -■ i^-~-'\._-,,; - --■ ■'...■: ■■ S , ■ 4 
.■;■,;■■■ -■-,-■■■ ís^::^ \..:: ^.r^rrz- '...r-^ ■■ "■^^;'.--.. 

:   CAPITULO BEííEDICnNO' 

'■■■  ; ~ '■' 'No'dia 7. na Bahia, o capitulo bmedic- 
',:'';.':  tlnõ  cnii'-luira á eleição daa dianidadea, 

■ que-faitBvam'.' para   completar o numero 
-■.■■■..■   exigidii pelo 9811  regi'Mento. Eia o, rasul- 

■' .■■"-. tiidii'1- .-'■"■■■ 
' >   ■      AbbidedoRio da Jan-'iro, o rev. frei 

■ '.   - J'isô da Purificação Franío ; idem de 1'er- 
"r':    naijibuco (Kecife) o reT. frei José de SanU 

Julía HotoLlio;, idem de S.   Paulo, orev, 
frai Manoel dft Santa Catharioa [furtado; 

■ ■-;. idem daTaroliyb'aio rcv.Trei Joào do'.Co- 
' 'iBÇãú' da .Mana 'Néivn;" Idiiin dá Graça 

v' .. .■^-    {Babiá). frei Tiiomaz de S ■ LeBo Ciliaon. 
^i -■''?''■■ Pi^flflidentc düCoavt-nlo de Sorocaba, o 
,   - ;;'■ ie?. fréi^Joviàno du Siiiita'Delfina Bí- 

"."" ";■■'■;■' '-'riiunaírèoleitíj ;''pfnciif'' dor geral do iiór- 
é, fwi iDomiugta dá Tranaflguração Ma 

/. chsdo ; procurador geral do aul, frei Joi ■. 
:,.'; dás'MercSd  Bamos ;,prior da Bàbia, frei 

.:-.'.'■■ -y- Man-íel do Espirito tíanlo Moitinho ; meá- 
;..  tra de noviçim,   frei Bento da Trindade 

.■'\,     ■ Oürtéz ; Áhroniata, frei Lourfn;o deS^nts 
...'. Cecilia ;-*;eretario, frei J.eauinoda Con 

;■■:>.■:  c-içfto MBltOBidifinidorrfl,: If fréiSalur- 
-'   mat dá Sinta :Clartt- Antuuê* dà Abrau ; 

íl» frei'José da Sauta  Maria Amaral,"4», 
freAntooio de Santa Ague daCarn«:ro 

■ 5' frai Vicenta dá CòuceiçSo 'Rtoba. 

'^V   ,-  -INCOMPATIBILIDADE;: ' 

; .r^ Km I"^ du cdrip^nlaVo'-mioiitario do. ini; 
'perio (JecltríiB da.círtf^ 1* i!lma;,L^camaT« 

^uinniíipal 1(118, *«D'dó Antônio Joaquim 
: BabãlIoBra^, l^aupplentedòjuiz dè paz 

.   aitjfreKueàift ^«^^âato Aotonio, ~ repres<!0 
Wó abbré i ÍDfloai|)atibilídãde de, Antonia 

'fèníaniw^dos Santosipara Q lugar de V 
íjbii de pai dii riféridi(.fíegu«ia pur ser 

áiopragado ;: publico . ratribuMo,- conyem 
SOB atUmá.' Câmara3ÜráBi''.a«; oreipec 

yo aupplente «fim. de , ficatcomplítò. o 
■-riumewflõa juiK«:de' paz, vis'.o.qu».-»-».»-- 

■CoápBtibiMade aUegada wha M. dtffi^^^ 
1 ao ârt.^?< ila .lei ni 3039 de.9 de Janeiro 

~.;.do«orMnteaBn«:i:': -í-^í--.:':- ''.■'L 

\-.NAÒ,CqM>lO(\"r, ■cn|jiípÍQ■Il08.e■oo1ia■■ 
^in.!losCül^:puu^los, li'zo's .e.bordadrí' 
pitra sraa;;e nje,[ii.gàs,seiii:priiiioiro.VL'r 
env-c;:grandeV^írii^ü sortimentó- que 
cliPgou>,o-.ia;A;'.'X. FONSECA rua de' 
S,Bentò.n.' hi.  .-fS ■ ■ ,;■■      "'■..' 

'.Rit'i'veEdundojpof.^pr&gog baratliisi- 
mos.;'^'"■■.:■ ■/V'-v\,"'^$í.;;7..- .r'So—8. ', 

Í)R: JOAQUIM PEDRO, Meillcb, operador 
e parloii^o, rua liü 8. Bento D. U. 

-'-": ■■.■ \.'r ^;r'.;■■■-■      .. r. Q& 

os ADVOGADOS.—AÍtredó Auguito da Rochi 
Jiis# FMHSII) 'Alvea Cra7, lém ■ o son cwriiitorio 
i rua da liiiperalrii n. a [l.» andar) 

OlVií.-.íüHN NEAVE, [,.edicü, ciiur 
ííiào i; pnrn'iro, occupa-ae com ospe- 
cialidadodits iii<;i'eatiaá úas aenhoraa,' 
Consultas d» ly ás *"hó'rns'. Òhamãdos 
íi qualquer IIUMI do dia, ou da- aoite. 

Mudou sin.r-psidencia ó: (incriptorio 
para aijuii dó PriucipeV'. 14,,8òWado 

"ÜBITÁIÍS: 
'Largou aa radeas do iraperiò a sáii filbó 

qu udo fui declaraJo maior ; porém doua 
unuoa depois morreu o imperador, a tomou 
a imperatriz a s^ii car^fo OB nagocioa pu- 
blic 18, duratite a minoriJada do imperador 
KwHQ^ Kiu. 

IJuninta o t-rapo qtio a imparatr r.  ffo- 
vernou abrirara-aa muiros portos  da   Chi 
,ua ao coraraerciu ouropuu, e ceiebraram-ae 
dtvuraii'triitaJoacom as n;içO.M da Kuropii 
éda America'.*    v % 

PIRACICABA 

üo Piracieabano do 18 i; 

d I.IBBQDÍDII—No dia IS do crrenta a 
ezma. i^ra. d, Rita luufroaia» de  Oliveira, 
concedati liberdade, sem ÇündiçAo alguma, 
a Gua encrava de iioiiie Benedic:a, 

VAPOU SOüÍK QDEinoz—NO dio   15 cba- 
gou  ao Caiiül-Turto,  pneedénte de I,en 
çoes,   o vapor  Souza   Qaeiroí,   trazendo 
10,S09 kilosdu cargaii a  '20   passageiros. 

Seguiu hciDtem i'<ara Lenc'^ea u mesmo 
vapor levando ma carregamento de 19,&0J 
kiloa e? piasngeiroB.B --  -.• 

DIVER8.VS NOTICIAS ' 

Batxbeteceu se nos vastos recintos do 
palácio d crystal de Lnndres um caminlio 
de frírro electrics, à ^emelbnnça doa que já 
trubaUiam em Bruxellisa Berlim. 

.rEatlo muito adiuntadoa oa trabalhos 
de funiliçio do d laa mun'jmeutaed BpliiU' 
ges da bronze, que hno d'l sar Cilluoidtia 
aaa iãdoa da agulha da (.lüoiiatni, que iil- 
títuamento fii tranip^riadu do I'-gypto para 
uiua daa praças de Lonirea, ,proximt ao 
Tâmisa-,.'.-      "' "."^ ' 

üit o Times qua sELo osbrauzej da maio> 
rea dimensões qíie tãin aido fabricados em 
uma só p!'ça, paia o graudioso leSo da N>*I- 
aun foi fundido em 27 partes. Cada spbta 
go, depois de completa, medirá B'°,27 de 
comprim^nlo, - 

— Em Madrid, depois da varias   investi- 
gHçOes, o gavernad:!r da provincía di^sci 
briu um deposito in carnes de cavaliu e de 
outros aoimaes,  qil9   eram   veadidaa par 
baixo preço àa classes pobres. 

—Diz a tiaieta de Tkargovia que so en- 
controu ultimiuuenta ni lago da Conatsn^'a 
um peixe enorme, que putr'oro hubitava 
aquialle lago,mas que ae nio tínbn visto ha 
maia de trezentos anuas. .SuppOd-s?, pi?la 
etimologia du uome, qun seja uma varia- 
dada du balei», de granJes dimeiisOas 

—Oa jornaes da Puría .anuunciam qu ■ o 
banqueiro M. Philippurt apresentftra utiiu 
proposta tt municipalt ad>^daquelli capital 
para illuminar a cidaJe com u luz ei ctiicn 
por meio daa pilbaB maiallurgicas Keyuer 
e coudenandorifs Taiua, aem empregar 
nenbuma outra.machina.. Esta propuata é 
feiiaem condi^'dea excupcíouaea e vauta 
josas. 

CAIXA    ECONÔMICA E   MONTE,  DQ 
SOCCORBO        .'■.: 

■-.\.l" 
i.'f^R?& 

'm 
MEDICAMENTOS 

' ""HJ-I S,.^ ,-?.„■.,-. 

(ÍIMMBRCUL 
■-■'1;-,- 

l 

"■■:;■-.;. MERCADO :UK SANTOS  \-y' 

,  ■.■ fOó.Víwjj*. còrT»tp'ohii«nt« ):]■}:■ [ 

■■'■.";,',''■'■.■.:.';;'   yiliioa, lSdo.ll«io'dB'l88l' . 

RealItiirahi'9B uesiei ultimas üíB« vendia .de 
12,00 Kaaucai do cafe n« tiaso de 4g3.0 pelo) au- 
psrlores-e IIüOI..   ■,' 

^RnlruimalB ds correiÍte.|'      109,451 kilai., 
■  Desde 1 dolcòireote. . .-   .       S;815,8ã6 lillo).. 

■ jExiiieaela.; 'i^>:%-p. '■}.' .       113,000 siccai. 

Termo  medlo das  enlradas 
diiri» deade o dia 1* dp' meu. .      2,100 luc». 

'. ND mesEdo porlodã' de ;lSãO 8,701 saccH. 
.No mesa)opei[(>do d« 1979 3,IZiJS uceii. 

No memo pórlodò ds 1873 2,792 'uccuí' 
No meimo poriodo dè ISTT 1,132 «ceai. 
No mesmo patiodo de 1870 1,B08 Bkccai, 
No oièiuiõ'purlodü da 187Q 3,12a %vxxi 

Xolalldadedia eatrsdu'de 
café desde ■!• .da . Julho  de.      ■ ■,- 
ISSO atá.lSdBMilo de'lBSL'U i;070,OI2 ÍMC». 

',■-.'./       -'' 

No mesmo período de lsiO-80'- Í,0>l,3a2 aiccii. 
^() mesmo período de ISTS'TS   1:061,31ft MCMI. 
No DJesnío pBriodo.da 1BT7-78 ■ - .B51>,783,IW;MS 
Na mesmo peilodo da 1870-77:    ' &!Í6,316 aucas. 

■•i.-'i. 

RBNÜlHENTOâ ftSCÃKS: 

AlTutdega 
^^K■^'■V' m-fi:'' 

De ordem doilltn* ór. inspector da 
llieBOurariadé fazenda^de.ítã pi*qvÍoc.ia" 
se faz publico para.'co'nbeciaietito dos 
iritereaaadofl q'it'.preciâa-ae contralaro 
f rBPcinieuto dosiuedicainentosnecea- 
sarios ú enfennaria militar (íeata capi. 
tal, no acmeslre de Juliio a Dezembro 
da 1881.  ■   ., 

Os concurrentos d- verão apresentar 
suas propos'as de conformidade com o 
f tmulariü .mandpdi' executar pelo 
aviso do mínistorio da guerra de 1 de 
Abril de 186B, paiblícado na ordem do 
dia do quaitel general n. 619 de 16 
desse mezeannu; licando os meamoa 
''oncurreutes na iateUi^encia de que 
no contrato que for celebrado será ei' 
Dreasa a C1I>UBUIB de depender o niesmn 
contracto da epprüvaQãa.,dii. ministério, 
respectivo, podendo n governo réscin)' 
diliü quando'lhe convier, sem 'que aò 
contratante fique o direito de recla* 
mação, ,,, 

As prcpostaa deverão ser àpresenta- 
tlas B esla Ihesourarianté o dia 20 da 
Juuho 'Io -corrente auno, 

Thesouraria de Fazenda da  Provin 
cia de S. PUMIO, 18 de Maio de t88I.— 
O oncarregado du expediente,  Jacyn- 
tho Leopoldiuo da Silva, 3—1 

897:4681810 
6.9e8f7B7 

', Vénde-pe em.cáixinhMfl; érh; .vidroí, 
grandes epeqúebos «oi preços de 1|000': 
310008 am maior porQ&oá vontade do' 
comprador. Loja doPoüábo/ruB"daírnv ' 
peratrlznijlB;; ;■,>,: :.;./.,., V;I00-5S 

Precisa se de trabalhadoras para ft; 
çstrada de ferro « Minas eItlai>;,(Comr 
panhia [ngeza) que eatrOnca'fle ' com 
a Estrada de Perror.Pedi-o II náèatá'' 
ção do Ctuzeirò, no ramal de S; Paulò.- 

.     MOiUKNIÜ MÒ PfilMClFÍO DOS  ÚBZB3, 

.,.JOBI«.4I.DK«DBI •»«••' m»,'A 
ir-^^^'..-,:      •;--;.^->''^,,>í   ■■W-0 

:^BS^^: 
;''^.:fr-.l7t.--J rf;;;-' 

^TaU8".PAIlAp: 3ULi:re;^^v 
'>''NoiÍta-W;fKlMm-'nialiú ^ 
'8«k^~ABtaiiiu^Ci>HtíÜrSántfJ>thattDa, 
VBio;aíiBd« a^sóiii .ptlo/pH«>í? R» 

Sfe« 

o movimento 
saguiatt) : 

do diá li) déMaió f>i o 

CMIA    BC0N0UlC*;.4i      i 

27 Entradas de deposito...'       1: leiCQOO 
g^retiradas, da dito.......       1:47plti01 

MONTK   00   SOCCORRO 

3 empréstimo' sobre' penv' 
hiras ■.....• ;■.- 

1 resgatei de penhore?... 
40M00 
3»JO0 

LOJ. V AMÉRICA    ; 

Ha hoje nea^a plf.*i,'peIáB T I/í ho- 
ras danoote seas. •. oc. •. na qual se 
procederá ia eleiçdea daa Ires comimi^' 
aOes exigidas pploa regg.*. gêrr..\ da 
ord.'.; pede-se o comparecimento de 
tudoa oa chár.'. lir. ■. ao.quadr. ■. 

2M:437|&97. 
ía3:6ieS7l3 

^l^.(fiãsaia 

AVISOS 

^ ÍIRDIM ^ DK ".EOLâLtO Ól. CbiTà 
Cawiuiò.-— Bo» DitiiTÃB- ai.^Coü- 
sõtias úa aVa 4;HOII« DA ..«ibi, oiii- 

.-- ''..-.1 . vi":. 

Ü   doutor  ArliudiKamires   Esquivei, 
'   juiz municipal.ií" suppleute em. ex^F' 

cicio neste termo de Santos,   etc, 

Faço aiiber aoa que o presente edital 
de vinte dias de pregão e trea praças 
virem, que,-^p;or eslejuiíOi. tludos se- 
jam oa di'tos pregÀes e praças",: teiii de 
sertirrâmatados a quem. mais der p 
la^iar lance olfrirecer nç dia vinte o 
qiintrò üo proximo mcz dè Maio, ás 
onz-í boraa da manbã,, e nos lugares 
onde são eituadus, GB beaa que furam 
punboradoaa João Jüsé .Teixeira e sua 
mulher, em execução que lhes move a 
caixa filial do Banco do Brazil, cujos 
bena são os constantes da respectiva 
avaliação, existente cm poder e cartO" 
no do escr vao que esta, subscreve, o 
qual é do taúr seguinte : Umi morada 
de caaa de s.brado nesta cidade, k rua 
de Sai<to Antonio n. 30, dividindo, por 
uni lado com a propriedade du Bernar- 
do JjKÓ da Araújo e Joaú Bento bòelho,' 
E> do outro cóm armazém dos execiità 
dos, avaliada por setenta contos de 
réis (7O:00(«WOO;. 

U.ii iirmazi.Mii na-rua daíSáuto, Aulo-. 
nio'u.3l4, dividiiidu p.ir um la'lo com' 
o sobrado [acima referido, por ^outro 
com casa de Carlos Wa^^ner, avaliado 
por vinte Contos de réis ('20;OÜOJSOüOJ. 

Uma caaa sita á rua du Itororó n. 49, 
divid ndoporum Isdo com casa de 
Al xandre Josã Lopes e por outrovcom 
a cnaa de um.preto cujo nome se igno- 
ra, avaliada por três contoa. de réia 
[3;OO0S000). 

Uma casa sita il travessa do Rosário, 
sem numero, ups fundos da casada 
rua doitororà, dividindo pur um lado 
com casados executados epor outro 
com casa do j uiesmos, avaliada por se 
te centos e cmcoeuta (7509000]    ' 

Uma casa á traveèsa do Rosário, sem 
numero, nos fundos.dacaaadá rua do 
Itororó, unidi & antecedente, confi- 
nando de uiTi e oiitro lado com os exe™ 
Cotados, avaliada; por sete ceatoa-C 
cinctièntii: mil réis (75OJ)lOO0);r!í^;^ f 

Uma'Alá sita á rüádó Visconde ~áõ 
Rio Braaco-a.-.16, dívidiodo por. um 
tadu oúQi Ciaa de Uanoe) Luiz .Pereira 
Braga e por outro com casa de Qustavo 
Backheuser, avoliada por dous contoa 
de réis (-;í:000»pOO. 

E assim aorao os ditos bens arrema- 
tados a:^qaem maís.der f maior lance 
ofTerecernodiac hora acima indicados. 
E p^ra que chegue á naticiá de todos, 
mando ao porteiro do juizo aÕixe 6 
preseDte\iio.lugar do costume, eque 
passe a,respectiva certidã), sendo ou> 
trode igual teAr publicado pela. im» 
prensa. . 
,,.Da'do e passado ,aesta cidade de 
Santos, aoaviatee'Dita diasdd^ãiéz. da 
Abril de miròitocentoa e "oitenta è um. 
Ru José RodrigueaiI«,bBdo, escriyip, 
ò anbscrevi-^Ur.'Arlindo'Rarôirês H-' 
nuivel.' "- ■;   - '■'     . 
J BtiitM.38 de Abril :de IS31i-.|la-. 

Dal a 17 .   .,.•..   . 
üia. 18.   .   .   .,   . ■.   .   . 

' n. -".',.*■';' -.■'■í;í;-í 

No iãesmo'período eni IBSO.   . 

Mein da remiu : 

Da  l a 17 -y, 
UIR 17.-.,  ........      ai067í893 

'   '■■ ■      ■   T3:U3Í519 

ISÍPORTAÇXO   \, 

.M«MtftllOg 

Lugar noruegueiiáe Piogat de Nèff-Cs»(ie i 

CarvAo SOO lanelidas e 13 ^utntaes i Ordem. 

VapÜr.atiéíiiSo.ParaDaguá de HoDlevidéo : 

Carne sccca, lOO': matas a  Huhiaa  Costa—50 
ditas a M. Pinba e C , 

Baeuos-Ayres:       ,:      ■-"-,;■-i  :í 

Alftla 220 tildas, SO earncitos a Ocdeiu^ 

■"    MPORTAçÍO_    .. 
Afoai/ittfa 

;■-,'.--::--::;--''*'J'*^A°i  ^*^- '*■',  }'^\ 

;!Uavr»~No-Ta|>4r'>°Blei Kaògaraó':"' 

I. Bradahiw icC, 2)00 iicua de uíe no tilor 
d« 42|360foaO, diiÊItai 3:81 lí 1(000. * 

Vapor ingle» Archimedes paw Londtea o« An- 
tuérpia:   ■ -■ ■   '■■ -" I ■ ■ ■'■■ 

Rua 35 de Março (anti ga    ; 
Direita N. 60   r^ 

A abaixo asAJgnada participa ao; pU' 
blico desta cidade e ao dò.interlor, que 
comprou o estabelecimento acima fa* 
zendo nelté graãdès inèlbòramentos 
para commodídáde dóé illtca, ara 
'viajabtes peensiònistaa, ' ' ' 
' A,proprietária deste.estabelecíisenío 
caprich^rA em conservar commõdòé 
betn òiobíliBdos-^èacIüaivoa pára fami> 
iaB,~para eujo fimhsb poupará esfor-' 
Qos, oiiatendo o maior ace^o e ordem.- 

Recebetú se Encommeod&i de janta- 
res ceiáa e todo'o neceBaairib par» 
bailes,    soirJes St, tndo com aérvi^ío : 
exejuplar," -.:.á,.í-. 

Banheiras exceUéntea:^e luxuosas, âo' 
cbuva, duchas ètc. etc. 

Almoços e jabtarespelalista. Vinhoi 
purosilmpórlados directameatu. Vea-' 
de'se por atacado e a varejo, . . , 

:,W.T. Wrightí. 

Antuérpia: 

»e. de café 
!ÍT4 

J. Ford k C. 
J. Bradshaw & 

Trieit.via Liverpoobi'.. 

F. Sauweii & C.   .    .    .. 
Banedicto da Silva Cirma 

Total. 

547 
171 

ãOtl/ 
100 

-sê peBueiistu neisiM 
Hotel exie.Ías)vo para ÉunÜIu  ''^' 

- .V. Proprietária,-■ 
}"-,,Í4^vM; R-, GeójBròy.. ,:",■■ 
='' i-   .:-;'.        '.■■': Gerente, ' 

;   Desire Kahn. 
(um d. n. UD. ã. D.) 30—Sã :. 

.'J:C,: 

riTlMiHORi 

HOviMWTO M rORTO 

Entrada a 18 

Naw>CiiiiÍle:— Barca ingle» Aaowdonia, 403 
t}Q«.,  cap.; JoliD  Itoberts, cirg» carvão a Juba 
MíiiK íi t.       .; 

Sahidat a ÍS .- 
i'- ^', 

Hiúdfl Janeiro—Vapor uiciona) S. Joiâ, SS9 
tÜDa:, eammindintei'Luii de Oliveira Uello, carga 
vario» geuQiOj. 

Paraoagai—lliate nacional Commercía, 35 tons. 
capilio Joaquim Freitas dos Sinlos, eoi laitro. 

Rio de Jineiro—Hitle nacional Amelia, 98 toas. 
capitfia N. PittR Barbosa, ara lastra. 

M, 
HOTICUB lUlUTIlUS 

Vafirei ctperaiot 

Valparaiao, Hamburgo—SO. 
Rio Nvgro, Rio de Janeira—21 
CiBDva, Rio Grande—23. : 

yaporta a tahir- 

Rio Nagro, Porto do Sul-81. 
Canova, SÍo de Janeiro—33. 

■ J-.".: 

; '■ v j -■ 

■■■í"?ílí! 
MERCADO 00 HIO 

^:^^í;>^'^■J^^'^-■ál(è•»d•llsl^4e■|«l 

Café—Veadu hotttera S800 iiccis     l 
Preço* pot lOkUóp.; 

^ iwa!' ^; :■'.'.'> ^. 
1* ordiairli .  .'.;.. 
Biiiteacia.   .'. .' • 

41430   a   4|S0O 
3|470   a   9fQW 

SK000'£««*'- 

Oi cambiai bebam tffrauundo. 

.\NNqNG[03 

^^c: 

.Preeiai.-a« de - trabalhadorea ji'ira 
èatiÜda-^dè ferro'.do Cruxeíro (Uinaa) 
Coiiipahbiàli)Bteift;pBg«*Be da 9:«00 
Kté MOO por dit.; pagaaeatoi. m» 
Mei; .Põráflcè..nBqUn«lltòs .nals.bir*' 

Refere a 
b ontem : 

■■-.?í.- 

• Gaieta de Noticias ■ de 

« Consta que o ar. ministro do tmpe> 
rio expediu hontem uma portaria ne* 
gando approvaçKo lo ultimo orçamen- 
to municipal. 

Somos informados que; por esse 
motivo,.os srs. vereadores da munici- 
palidade dirigirain;ss bontem mesmo 
ao sr,.ministro do iinpcrio a declarar 
^ue naa.BCeitavam a resolução tomada 
pur.g.exc. ;o;quq pronuncia um con- 
flictò entre ò/governo é a ilima. câ- 
mara municipal. 

Sabemos que os vereadores estão 
dispostos a uão-faxer Eeasãòhojs.a '■■.-■ 

Por detpachb'de 18 do corrente con>' 
cèdéui.st) licença ao sr. 'commendadór:. 
iulio Coaatantioo de,..VilleneuTe e a 
seu filho Francisco de Páulá de'Ville:- 
neuvéCavalcátiti de Albuquerque para 
aceitarem o titulo de conde, ^iielhes 
foi conferido por Sua Saiitidàde o papa 
LeSb.XIII. éuSareo-o o primeiro aom 
d'aoirie de Villéjaeave e'o segundo com 
o de Villénenvé Albuquerque.': 

;Cfaeg4ra ante>bontflm à oArte^ vindo 
da Bahia, o sr..senador BárAo..de Co-: 
reglpe." ■-' -.    ■ ^'u;-;:. 
: 'íTámbem.cltegira, de voltada Euro-. 
Sa^ osr Henríque;Cbavea,áiit.dos ra* 

actores da « Oaxeta dê Noticias.* 

"Eu Buenos-Ayrea tem cansadobaa- 
tatite énthusiasmó' á 'notícia que .àli 
cbegoii dõ pretender 'S. -H.. a Impera* 
dor brevemente'hier\uffla' fiagem 
iquella capital; ' Ha'até qném comun- 
niqué pãn áata cArte'qnaeiD Baehds. 
Ajr(isjfcie'fex;a.eacolha'='dB casa qua 
deve ier^prtparada'para^recab'er o aé^. 
aejadotoabBde;"'-.".-"-.:T:í,--::^;i;.^''- 

■■■■"^:^"^'^';T«LEGRAIIMA".:.?^:    " " 

!'\-, 

■■m 

>:-7.'. 

lI<gró^qãi:faUíàtt8aswíV9dia;?i;parÍÉ 
Si JéWíos ,Iõga«*; eoiMp^^^^^^ 
,^g^u«iliã:ãarA RcAWa^, soawn*?, «H*!. ?. 

UoaUvidéo, 18 d* Maio. 

        -^     . O floroMl Uflxino SáBtM-rM^uoloo 
toque em qualquer parte. ParairaUr o-ca^odeminlstno. ^da^gHÍTf/ Ba 
uarni do Brun. 74 (aa   frente ^a. eB^lmaitaaveraOM d«*aDCOB^r^a|'^^-lBp»>' 

doHoTte).    ,    - :';l<^[nHM.M0aifieétteBo fvieno/ 

iirrTTN I " I 'Tr-^" " 



%\ ■'""^■■^■■^■.^■"■^'■■'■■.ii:i^:-X^ 

Correio Paulistano 

m 

NAVEGAÇÃO  A   VAPÜB 

o iiHquete tt vup«r 

Rto-Megro 
■'/   -. ComnJandBiilfl !• tioenta H, F. BalUdia 

■       Sskiri no, dia 21   do oorreota BO meio dit 
■.p»tf !■. 

ANTONIKA, 
■?;'■'■ SAMTA CATMARINA, 
r.    '    .:■     ■ BIO-OBíNDÍ, 

i. V ..■ ■      ".   i ■   - PRtOTAS 
POBTO-ALKUAB 

K MONTHVIDéO 

Itecebe csr(;n c |;as9Bgeitaf. 

NOTA—UeCBbcsa os con hue i in autos para cir- 
gil ltd a yesper» da labidnda paquete, 

.: ,0 pu(|ii«(n to vnpor 

Jztíò-Grra^nde 
ÇomiQBQtiaDte o  cnpitQo da  fragnta J.   M. 

Uèllo ii AWini, 
'   Eapertdo dós portoH ilo Sul, üaliirú no dia 27 

- do corrénlB ao meio-dia para o 

Rio dé Janeiro 
Rsífbs CBrttoH ç piDisngeirno 

Opsqiifle B vapor 

;        ."Piode Janeiro 
CoDunindiateoL* teoenta B. do Prndo Svf 

iBa.. 
' Sabiri na.dia 29 do oorrenle,  ao mslo-dia 

■par»:" 
■ ■ lOUAPB, 

PÁfi&KnauÁ, - ■- ~ 

"■■■ S. FniNoisoo, .. . ' 
iTiJAHV, 

.■'■■■ .   .. ■      •"   ■"■SAIíTí C»Til*Blt»*, 
•   .IllO-ÕBAKtiE, 
 PBLOTAS, 

■ ■      '■ ■ PonTO-ALKORK  B 
■■■■■■■■■■      "      , ■ ;   MoNfaviDRO. 

■;f(Ê'^"'(. flocatieoarRa e' paw a gèirosi.-'íi: ■'■?".■ 
'     TralA-ae com o ngecta . 

-■''"'-  JO^OA, i'p:KismA DOS SANTOS 
■•MPA VINTE nÓlTO CE BBTHIIDRN   S", 25   [ANTIOA 

,     '   . ni'A 9BPTBNTUI0KAL) 

■■'■■■'''■  '■'■''   Miiiitua" 
. NOTA,—Koaa-aa no» an. carregadoroa prs- 

.■ ,v«iiireiu.Hlâ adia 21 da corrente, qua quan- 
" ' t'da*de de carga tem da «ubarctr. 

Uecebe-aa on conheci met tis nti! a vreperi 
' diRBhila da  paauete. 

No grande dfeposito de 

v:íi,-ái-£^Jii-->,l -- • i.^ 

nuHVMuKnvi 

vende-se asdosnaais afamados autores 
quaeschamamos a altenção do publico, 

Com especialidade recomínciularaos o uUim o 
successo dasiWáchinas de CosUira,denominadas 

I 

■leucia 
E' iiicrivel a simplicidade do macliiuismo du ta ."o^chiria -Louga eXpp- 
:iii demonstra quu a tinorme sabida que loni tuio ( lOO.OUO ) 

é porque satisíaí a» necüssidadeí dojiublico, coin piMtiiii; suporioridade sobrt 
tcidus BS demaÍB - não só pela sua corislruciito BííI>|>.1';S, fitt'!, corno tambtíU' 
ueiii modicidade depredo. «r       ■ r   , 

Bastaolhàr para oseu machitiismo .píira vôr que linm pmca peça loiie 
resistea todas.as operações. '7 

Estamachinà tem causado grándé 

AUlilItâÇAÔ 
á todos os conhecedores~nso só por essa simplicidade, con o 
Umlem jtor prescindir de prcservador do oloo—o ijue nao tcai- 
tece á outras innclii.ias. 

■     No mesmo depssito contiima-se á . vender as nossas já bom 
conhecidas (! acreditadas <: 

E' incontestável a'superioridade d» Ijílllia OlíXrlv sobn; toda» 
as outras* 

O eeu grande cnDEiiiiiü é a sua melhor rccoinmunddção .OEp,rcia]mente no. 
Império do Brazil. 

Esta linha enconlr;i-sf om tddas a» lojas da ÍTOvincia  tio S. Paulo,, o é u 
inbft vendida cora grandü successo.na caaa do     ,      ,..,,.,■..   , ..'  ,--<.:.,,' 

Mlaohinas de Costura;^   ^ 
DE ^-■■■;--^-' ■:■"■ 

ficlor Mmana & C.-   ' i 

.-.■V, 

:1 

Acabado snbír à luz a mimosa— 
AVE UAKIA — pura piano e canto, 
poesia de Fagundes Varella, e musica 
de J. A, Cabral ; aanira como o festeia- 
do romance-Saudadüi do Norte—e 
o — Chiba de SaUii—"e eu te amei / 
poesia de Carlos Ferreira, musiciis do 
.mesmo compositor ncinm ; tuio para 
piano e cfiUto; n't;oiiimeudiiiic:< !•■* 
tíxmas, faiiiiÜas, timaiiuras puulisla- 
nas por ser^m muito miíloitiosus e| 
ortgiijacH, A'vun a, un^cumenle á nm- 
de tí. Bento n. !17,, juiilo a lilho^Ta. 
pliia imperial de Julio Martin.      6—3 

Viiíliovelhá do Portô^', 

Afiançado   S^í/; 

ensrarrafado "m.LfindreB, n ÍÍPQOO rs. a 
garrafa; vidti RípOPO Hap.oíç.io dn, 

aixas de dnziàs qiie sé vftodu^ oom 
burirar-iito i''ara liqi'id.ir. ' ■ ' - "' 

RUA.p\ PALHA NJ5.' 30-18 

CHI 

ab 

     CVilk- A UOltl'HE'A O FXTItACiO 1'LUIDO 
'■"--• ■■ -"■■■ —DE ATAüBA DK SABIHA 

Eata (irapiTitdo buraico a naio i ■Qparior;a 
,    tudo que i>e conhece, para combater-!• affe:- 
« iic'^'W^'''''""*•' ":'■■*-' 'i-'-,      ' 'í 

.,^.. .';f,:RttB'pTodigioH's/daicubB; Ia índlgeua. curi 
■A 'i'^ riiltéal me D tíi;t9daB :'.:•«. inóléitíaB Bypbilitlca.e, 

.  tncrofuloKBA «lioubntiCAB recontca o cIironicaB • 
".      iDolcptieB Téiiéroan, gfnorrhéM  f rabaldee, ba- 
.['.   'í   bOes.n randruH ; ilieuinntlsiuQ de qunlquer aa- 

tuiezB,   iDale.4ti«   <l*  pelle,   erupçQei),   Jierpefr, 
punLulaH, durtliroA,  umtiiiii^ouH,   ulu. ;  emílm, 
Iodes hH muluBtiSB que traduzem  impiiiBza  de 

, ■■'     HiDgue. „. 
O sr, pharuiaceiitluo  Jofla Joaã  Ulbsira dé; 

' (..       KecobBf.^. fiuiado por um V'gii, chegou  i tabs 
.. -"       (lÀ índios ilatrihu   dos' ThereuwB e lá entiidoti 
:~<''      citee iuiporiHQle medínamenio iitrao curativo 

' '-<■;'     .dae mõleBtiag acima estabeleci da e, 
<;'<^>'U   'Oídaí itdro' acompanha  uca ptoipecto, que 

''•■i': -i.iàoa^éa atteatadoa-dí publico o de aablod me- 
''i,:-,'   .dÍeoa,'ci«,qtiáeK,.d£.ueo deite remédio t6m ob- 
,'-í~    ■ tiaoéRplendldòã'reBultadóé. ' <.... 

W uma medicijão proteoiora da bumiDÍdide 
; ;>;R',   « cura como par eiieaotamaDta.' 
..<-vV':..:í::CtiatB nmaduila da Tidror ..- .*.'.... flOfOlH 

'^ií}r^-h'.f'i'''^-'" •-'■■ i'luu.:^;^^,). :.íIL:..}9^~^ ■ 
I i./.j.^^rit'.; ':::■■:   

QUE TEM T!t»0 A MAIO:í \CIÍITAÇAÔ POR SEREM 

V TODA U 4|UAI.aVBB:&XA.ÕU(:VA. r>0 SIR«MO «VkTItHA 

Q 

qut an nsisaa machiaas MINCíBn são montada» com niaUo mais C tiriTCliliA, 
tio queoulnis do tménio ayttema, monlaiatjior uulrni fibricinlcs. 

Todas as nossas mackinasde  coilura íio a/fiançadas, para o que accompaiiha. 
um curliflcado como prova de qve a maehma i comprála no iwsso daposiloi 

i . 1;;'' 

■  '.'ÍClI ' 

.:^t!^.-   ,0 abaixo-aasignado, eacarregado pe^' 
■    S  ;loB!BrtÍB.tas alfaiates'de .soleninieai' no 

'■, , ■ corrente ánno n festa de sua  prãteclo- 
*       ra-Santa Rita da  Cassia'-que ,se  ve 

..'ier');pa igreja do Çollegio, çominunica 
■;.'"' .'é 'con.vidB^á;toçloa btf fieis 'd.evotos  á 

. ' ;DliXA>iú!a.'caiiUdâ:'8Òle'à^[(e,''|>r^^ 
■' ; '   ao"«(ÍÍ!Í^BgflIb^^^^ Eze» 

'/  ' cbiááOàilvio'Font'etira^'brilbáiite or- 
-.   naraento daJribUDá sagrada' paulistã- 

': aa.eás 4' horas/da .tarde. procitaSo 
'''"'' 9ãe'íiiércoif0rà!a^ TO>>''do4 coatDtDe,,.,e 

: ' ^:réeqibjéB'dà-ÉeVMn>eátnáieaér« icanfada' 
.   umaaolèmné-ládaÍDha/.:;-/.-: r 

,.>:'vi;<HQ'dtt'iegniittei>aegai]daifeira,' ha S 
■ihonãdá>iiiuibi'>aértiícelebnd*, ama 

:■■"' •-'miiaa;tíorítiãçÍQ.id()«. devotoa'e- na' 
térçafeira igual(neate:gér& celebrada 

' ;cnlrapeki Sétptoa fallecidos.   ; 
■>■:-■: t.-Lt?W?íír*':-^^Ã'í|l''a,.98_-.de,yptoj qiié 

, '^' ^j^eníiem^aíetrs aDjòi,pBra'Íotn'áy>s# i naia 
■'í^;;,:-,i.e3ipleiid'oro»e!vo;aclÔ''dÉ'Koc 

' -'■  0;)^W" difcito-il^^lõliy-Feiició-^á- 
.t>eirb'.ÍNÍ^SüÍoil^Caáiirgó'ábriD^^ 
wnpwH_^ná^M»'ji;^^'C;^dq;:íarsÈ^ 

,^-,'     ;>:l&Üi£'âorDègo^ioi:fòrràHa:<acfairM 

et. ■ -■Ai-l'. 
(■   -,,!,F.'uV.J 

ti 
u\tÜ., ...l 

mão 
lE;Dous■pÊSPO^Togív^;;::■'^.^ 

Vl!:NnE-S|] uma partida: de inadetra 
úb peroba, taboado e vi^as!e portadas 
cbegadas dii Campinas, para ver íiu es- 
taçàií-do Rroz, KiJtrada InglezB, par» 
tralarÇíIargo Municipal n.B. 3-3- 

-ir 

11 L 
»^« 

'm e díreeção do ariíl 
. ^-í?---^ 

FU'RiADO-'cajilill^ 
 1 ^UOmi      r- ■' ■" ■ .".*'■' 

Tendo o dístincto e  festejado arti-ta er. Furtado Còellio.ud rocldr do-    ■ 
THEiVTUO LUCLSDA, do Rio de Janeiro, uccedido- ao  cou i^ite  de vir, com a '■.'" _ 
sua Bxcelleiiti! companhia dramática, hoje  á melhur; do íruperio, inaugurar ■■   ' 
nesta capital  o  rfIli.\T«.0  üYMN.\>'IO,     qu«   se acha ÍniBÍranieutè„tt;for,-.   ■.   . 
mado,   a  poi.t6  de  flatisfaier ás  exlgoncia^  de   um    publico  illuiitradò 9;; 
Bojanta do hello, deve tar lugar no dia 8 de Junho: proximo o   r; .- ;. 

■ kl:   ;.•■■ 

>--;■■ -rn ■■..!}   : 
Saxqnia superior ü-J .üíí,-íV;,.I ;.;;/.;:  .-¥;■,; 2831)003 ■ i; 
.SaionTa origioal -     ,.:■>: f Iíí ,   - í, : 3lí&0ü0   í. 

'Ihiele.Nothmann (a mafibina mais moderna e  nu.- - .-v, 
masmo tçtmpo tnaia perfeita oaimples quaihsJ '■ ■ 3'^,!9)000-"' 

".TájlÒP"'--.' -■ 3O3rO0O-V; 
•"- '- -'...,..:,.--. 25ÍSO0Ò;,- 

t\ 1" 

Rhenaaia. 
■'Siuáer.' "i.:-;; .--^i^^^tk '['^'■.'■} 

SÍQgér,'ciõm caixa de.madeírd '>"'.'' 
-1   :.'_:,..   v:i-.Vi' 

-.^■i-lííü » 
DEUHPÒNTí);:'Í 

. írláceza Impetíál.        ■ ;■;;:;-'k'i.'V..-i.iv.CíJO'.■i-!'i;^; y-*: r-IÍJSOOOii.-.v-Íí^í;-^. 

■■(■ ■'Àiií.-iü 

'.--• l'.<l-i.'^.~-'LÍi'L-':-.'J--'."'-- •■■    . 

Siiiger,fainfli*^'8eiB^UmpaV y 
; Sipger.familiã, coni^tãaipa. ;-> ' 
'',SinÍ«r'braiiIeÍra, nm tampa-   - 
SiligerbrtiitiJIçirB, éomtampa''''^ 

, Sibgér.sètlêiro', sem tampa'  ' 

50aMH)0 
SfijJCOO^ 
66^000 
ÍVfflflOO 

MOftGOO 
i-: íi :"' 

■-TaylotaeiB^-tànip»-;.-.- 'M:'-''■'-.'-^'■:"<'■  -'"'"■■'.':■'■'-'MtfOOO"-"'-- 
;-SíqgeP-Mai/,t»ibt>».;.;"."■.■?":v-"■■.•'■:--.' '■■>-'■■■■."■ "'■"■'■.■■■■-WiíOOO'"-'^-'    ■ 

itís. 
^MttOOO' 

'-■ r." ;-.'     ^ 

i?B ísU:. ,^pòr.pr«ço8Í bahtis?iraôs. S í^^^ 

com uma das melhores peças do Viir adu  c  eacolhido.repertório   dá;'meBOia'' 
companhia, todo elle consagrado pelo applauso do.p blVco.úa Oôrto." '., .":-; 

As peças do repertório's&o as seguiutosi quasi.tódás nryuspiirá o publico - . 
desta cidade.:- ', —-.•.-..'^ ; '■■':.:;•■;;-.;..-i^; . ■■ ";■ ■,■,■:•■,-..';?' -..;•  ■ ■      ■■.■.;■" 

A prinCQzn de Bajzdad   3 actoa 
K faiiiilia amVricana h actos      . . 
Tbereza Raquin 4 BCtu.s ■__^:. 
Os dominó<.i:;'r de rONd, 3 actos  '.. 
A •'riu'1.1 grave,'S actus 
Joáo Bauilry. A.actos ,.;,■.,,',.!.,';3 '■■'- 
Da1ila,'6 ácios. 

■/.■3n,nBtfaan..a8rtb8'-:-. ^'.■.-y^-^i,!-'  ^Ç'''- 
:  Ü8;Füurchámbault,-:6 actos;.' !> .■.;■>. 

■,, IQU'! JfOgra;;,aBCtÒ«'-;. ■;:     .-.' :•■.;;-   K-:^\ 
, Mile, dé la'Seigliérer4actÒB0" ": -\ 
-/.Yespf'ra d^.r^ia,! ac,to ": ., .tVx).:-; ■ ■;".■-■■ 
■■ IRedé paranoivos, laclo ..Vil';   '' / ^ 
'. Trnca^.e baldroCBSfl.ecto. 

O  romance    de   um mòçò  pobréi 7j.'. Frag aüldo curuDel; iaClo.fr 
aelusí- ■- ■     -■■ ■■  ■ .-r r rDuHs liçíeg.em-uma, Láctò, i>-;; 
O piropolho, 3 actoi | .-.ABC,.! ãoto   ■ --7 .iiiivi:.' 

: .Sr; FUETApO COELHÜ o; -■ V 4 
■Sr. Mar in^ 

Íí; Sr. XiBU» Bahia-í; 'i->-;:'v.'r.^-: ^/l 
'8r. Ferreira -,     . v:'■,-■■,'■■--"■,"'■'- 

.■ Sr. Araujo"" ■■-■■--.- -■' 
Sr. FraucscoMesquita ■■■.- 
-frr. Aúgüs^Mi sqüiia. 
Sr. ,Urg«Li boa,   .       .....V:';;   '   T- 

:- Sr. Oarlas Ribeiro ;,'■';;' ^-      ■:-"•': 
Sr. Diaa ■l'-i' ':■:^:■-.J^.:^.■.^■í■■J■] 

'   '  p.LUCINftA'7llRTAD0 COELHO ; 
■, MHt^'piairyilio-" ;' v":^":;^';^''"-;"/.';:^ ■ 
.;■^p^'Cielia j-,',^-y{':'f:'y '-'■■ ■■ ^■-.^^-'[■''■S'. - 
;   D.Ailélaíde.^Eereira'",:' .'■■■■'^'■- -c'.'y.;■,'"- --' 

; D. Igãezâõniea^^ ^ .,'.';; 
^^O^iMaria'Bahii'i^ ■;■. "^^'í ■"■-■'' ■ "■--',■ 
^-D. liliia>;í;í-.-:;o-:Ffr;.;   ;^;.^^■.,.:,/; .^ 
.- Mmè*'Anguiot - ■■■■",--■,"v'--'J"r-..-Vi>-" 

■-.W-.Mh-  ■■"/■;■■ ^,-^--/tí'^..| , ■ií;;:ír,ii^-^'';-■■-;,; 

-. v.t.,■;,;:■,,yajSf/.í-í: ,,■., _     ,.       ,  . 
- -i/l^^iiii^^^'^r Gamarotei dél'ea*ord6bí.;í íiamOOJ;.!; ;í 


